
::- a...

'¦'¦

¦

CONTRA US
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UMA CAMPANHA DECISIVA
5 MIMÜES DE ASSINATURAS
PAIA 0 "APELO OE BERLIM"

O MOVIMENTO NACIONAL DA PAZ E CONTRA AlARMAS ATÔMICAS lançara, k.j*f eS le* . A •
cimpaaaa 4o S múmin im aaaiaaturaa para • Atilo áoBerlim. A voa ém povo brasileiro juMa-ae, aaaiaTa damassa ia míIMcs ém k—tea* * aaulheres. jovaaa o TeOtOf
que. ritm diatUKla ém crença» religiou» e Psaltfia m*M»
li.as, exlRcai e_a tada a manda a condaala Imadüu diauai parta do Pas eatre »» câmeo grandes p^êftclaa mlllallo Satietica. Eatada» Unidas. Chia. Pap^l" ÍTUrra a Fraico - Pada ds Pai aa qaal seria incorpora..es tadoa as aVmaia Botado* qae a desejarem.

Depoia do -moreaaieaaate vitária da campanka isassiaalaras ao Apelo do Enlacalme. esi«indo a ititerdi-
Cie e a controle daa armas atômicas e coasJderaado cri*retiieao de guerra a gerêrno qne primeira empregar essasaraus ia destrukfe a extermínio maciço de populações, ninguém é permiüd. daridor que a e.mpaahí de as!. t-itnrss pela c.nch-sJ. de am Pacto de Pas eatre o»..rico grandes mmmImí am aara e decialre êailo do mo-vimento dos partaUrios da pa», tanta mundialmente.
,T„s° '"_.?_?paí*- .*_?• *6í* mm«d* -«• hií:manos - isto i _ mmu & melndt PTc^mire\meMe, dalZÍTrlUlUi d° MUlf0' 

!™Mr*m «loros.n,e„?e oApelo de Estocolmo; no Brasil. 4 milhões e 200 mil vo*taram nessa plebiscita impressionante a favor da na* «contra a emprego das araa.a atômica*. E eata vontade
ia sr^aiom^if."' ,,# aR°rt " ««o, crimina:na guerra atômica, obrigou aa celeradüa que preparam a

de jogar rLmh_P.r'r*M ""'f ""oU*r * •""¦"«•«•ade

O Apelo de Berlim pela conduiio de um Pacto deUz entre as cinco grandes potências é um novo passo
?!i. 

¦ü"na?í0 *.* 8l«nific«Ç" »¦"«••* *¦*•..< ampla que •Apelo de Estocolmo na sentido de impor a vontade depaz dos povos «obre a vontade criminosa dos intendi A, iasde guerra. Se com o Apelo de Estocolmo oa homens emulheres amantes da pas eatreitaram sua unidade nacondenação à arma principal da agrego - . lonZ-.om.ca. com o Apelo de Berlim ampliam e,ta unidade
uma JSÊf* ""*"* "• lôd°8 " Wvêrn°8 d« ••¦"-*¦
__? FtlK • "ra * .P,eC,8a em iorno do Problema dapa- E_ta posição -.ra revelada na atitude de cada govêr-
m í_"í-_?i í.""-/"^* *• »»*«*: H-ii-Éb
lodo, os httJLnV^ *" grandM potênd,a- «*• »
c-nver!S ' ° í0¥rn,# que se °-,Mscr ¦ Participar deconversações pan. * coiicluaâo deste acordo de paz - as-

ííresiS Í 2" 7 -W" **• 3a »•« propósitos
T_S|_?L 

™™**<™™»t™ « pss e a humanidade.
«"•«P-ríeVíkmStí-* f^u,« 50nd*5<* «em «or-
vista sâír*2 w. P*2: Ba0 ,mpíIe BM*h»"» P°n*o -**1

UdodeLi if? ^«nc,M P*»a » conclusão dê_te tra*. m$m£L *s,r;id,::t '.*• ?«o»
a i»a/ oiinin.._J . " P«ss°a que deseje sinceramente
¦2£ de ^c.gr^fi"° "M eíeía ***** • «'«^ncadea-

?•«• a unir ^rrifie,,U """"k"1- P^^ f»má-lo. Vi_an-

"culaL^Lír, a d,8C<,98Ja« «*«¦ a*wws opiniões par-

sar dc am^r^W. " * Ce"Ciíta "" d^S* da Pa'" ^
tà£ã^\^**m d, ***** mn problema fun-
^"to,,din'on"„ entre _-,'Ca°, 

dí' PaZ: Es,C ,,n>b,e,»« « <>
«»»Íoé íl£^«a granf__? P°^'H^-s* Se os gover-
«obie o« ,íoílom Ti,,. 

COnc?rda,.« *" ^iizar discusS5esd« à cond^dru:,S0,Ti;qUíl*°S -"—. --'-
Pacto «,; ,,nr '«-co de P_z. e evidente que êsfe
m* ii sôbr • rtBP" 

SOrMconcl,,id" "Wliníè »"i acordo co-
<l 

' 
àrav. «> -r ,,roh,<,,,!as- Já a« ««' ria última guerra

rfS?JS qUía dnl';^"da f,t* Mmõc. entre os
ria TIS *?;problma8 intenucionais não se-
>nÍs.IrTta:'na Sí' »r^^^e entre esses go,

«en a Irai 2^ d Y™i 
'TT' È hl° ° ^lle '>s ^ exi-

í.fÜf''" d5 BerHms qne cada governo ma-
'o d oua 

"«n, ^ <% Ma-° SP ^ca3a»^ io eiuabolnmen.at quai^uer convers_çWS. seu desejo de éhcò.i.rar uma
! u<*ao cP"""n nara os probleiuas iníernàèionãi. em con-"Jio* Assim, em lugar dos tratados de guerra e coloniza-cjo, como o* Pado do Atlântico, o Tratado do Rio de Ja-

íConclue na pagina central)
f*-_________^^^^
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ONDECISdES DE WASflINGT
POR UM PACTO DE PAZ.
ST^^ffi tW_l;_>_ÍN^^_J«>M»A * COLON-MÇAO
£__S__ l* INFA»"» »ESOUlÇ-_í DITADAS ™_^™,_r_,-^__?-*t*KS KM TOW> O »»GRANDE CAMPANHA DOS FARTUMRK.8^D/í>«*r.N-V^A.A^'rA_. E ,0AO NKVK» - *-»¦»

 5w!LO DB BEBUM 
WMf6ES PE ^^ATUBAS PARA Oim_ÍIííLuma vcz no8S<> i>ovamanifestou sou repudio __oolonteaçao norte*aíeSS_n;

FIOTISTA O POVO
PAOUWA #i *m1todJnaJ£T^£ no munIciPÍ<> Industrial pauiis*

^m ____*_-3r ÍS* 2S_Slí»S_-1_"___ ,^-*««¦-«« *L«*-3. S^P^^«**^S«l-.emjjra* jei nosso povo di^ d tralmih«A-SI? i? ut* ,ití;'0 Paulista, & qual foi Sl° P»»--». « Povo Hucnlncn
^_we^__f_^s»,2tol^S5 Su^S^ííiífSS entIegUi «» mimolS di ~ «ambéi dScmt-__oTS
Í iuSJmPCrU,IsUâ<*ue mctIiím"?„ d? 7?!,?? Pr0tCS?0 «Pódio *• rosoluçBta da C«rst submetem aervilmentc t"^*vl4li,oora9 de Washlnff* ter+nni» h» __>_m_u_-.,.*.... __
jovérno do Vargas e aa das* . 

"'

7a domintnttt. ComiaaOcs üma ffía»*«-* concentrarãode partidários da paz e rru* era ,ífente •» Câmara Muni.Pos do patriotas, em todo c,pal de s*o Paulo, á qualpaís, manifestaram sob di* «W-Pflfeceram comissões dcferentes maneiras sua venta- fâbr,cas I do bairros, repre.de de luta pela nsz e .. |n. *entantes de associações pro* 
vcntude Comunista. /

dependôncla nacional. «ssionals e populares cons- mons,raC--° operária e
«tulu wma das mais vibran* r de Sant0 André foi -¦-<MANIFESTAÇÕES NO tes demonstrações dn hi . v. S?^ afirraaçiio Uoa -«ba*

DISTRITO FEDERAI, [^^C^sj^a. Na lhadores e do povo daquele

Em Santo André, na Ave*nlda Industrial, concentra-
ram-se as representações daUnião Geral dos Trabalhado*
'es, Unlflo das Mulheres De-mocratas e da Uniáo da Ju*ventude Comunista. A de*

popu-
uma

No Distito Federal, por cf*ma e contra a vontade da po*licia de Vargas e Ciro Rc*zende, que expediu uma notacínica e insolente, foram rea-lizados comífios-relâmpagos
nos bairros e no centro dacidade, com um calorosoapoio popular. No momento
mesmo em que um choque
da Guarda Civil e camione*
tes da Policia cercavam oItamarati, impedindo o aces*so dos patriotas e democra-
tas eram feitos comícios com
grande assistência na PraçaTitadentes e no Campo deSanfAna. Manifestações sc-
melhantes se realizaram emdiferentes bairros e nas con*centrações populares dos su-búrbios onde o .oovo teveoportunidade de ouvir a pa«lavra dos partidários da pazcontra a esc.avizaçSo ào Bra*sil com. elas se solidarizando.

Às manifestações levadas aefeito no Distrito Federal
aderiram a União Sindical
dos Trabalhadores do Distri.
to Federal, a Associação Bra-siloira de Escritores ( Seçãodo Distrito Federal), o Conse*lho de Paz da Orla Marlti*
ma. a Comissão Organizado-
ra do Conselho da Paz deS?o Cristóvão, a Associação
Feminina do Distrito Federal
o Movimento Juvenil Pela In-
terdição das Armas Atô-
micas. a União Brasileira
dos Estudantes Secundários,
a Fpderação de Mulheres do
Brasil, o Movimento .oela
Paz. a Comissão de Paz rios
Empregados em Hotéis e Si-
milares, entre outras òrgani-
zaçõés*.

!Vas empresas c nos b;*!iTns.
os diferentes Cor sr>l lios de
Paz como o do:-- Trabalhado-
ros da Saúde; dr> SPo Cristo-
vão. dos Rrevidenciái-qs. da
General Éíetric. eíe. lançaram;
^roclamaçõ-s e volantes cha-
mando as massas à luta con-
tra ;is resoluções da Confe-
rêneia dos «quislings». Es-
sas procJamações ligavam
eslreitamente o problema da
carestia ao dos gastos de
guerra do governo.

ferência tle Washington Ir**
vando a efeito uma concen*
tração popular em frene A
Assembléia Legislativa, em
Niterói, onde entregou vee*
mente protesto â mesa «la-
quela casa. e comícios em Ni-
lópolis. Campos e outras c*.
dades.

(Condui na pag. 9)
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Os Delegados de Vargas
Na Conferência de

Washington Vendem o
Sangue de Nosso Povo

Leia na 3.» Página o iVriigo dm
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Para consolidar a paz e garantir a segurança internacional-Reclamamos a conclusão de um Paotn ri-f.Po^ 1 
"ucinacional*

de desígnios agressivos g£!g&Zg^ ^ C°m° ™to^

gaiiizasões «»e aspiram à consolidação da pa" °d?'S 
as or-

fe%on_4Ücr._V,°01 dCVC aSSÍUar co"' su* «ma*, seus ami(?»s e
2 f u • eJeva"Jo de casa em casa, de bairre em bairro, de fabrilen, fabma, para q,,c todos os brasileiros amantes da pa.'o asSnem

-*---*--». __ —** •*¦ mt lff_ ._!_Rio de Janeiro, 21 de Abril de 1951
«a» __ .«, ,»„
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j N G I* A T E R H A

fenirarnnt cm greve » UOU
o^iHíioi. do poito oe Lonures.
Druicítuaoo contra o processo
5a & uuctea da cornornçAo per-
¦eguiaot pelo governo tirana-
muna» nor naverem uing.u**
a uiuma greve naquele porto

CHINA
A» conoiçocs dc cida doa

operários de Hequün loran;
runíioerawimemo meinormius
pele aumento ue produção quo,
sob o tiovemo Popular, dei
xou do e converter umeamen
,<* em meros para ds patrões
Ho decorrer do ano pastado
rs rípcanos da usina de ener
r a elétrica de Halngstiam re*
reiteram gmincaçoet cquiva
lentes a 10% tle seus salários
normais No mesmo ano tu*
mm iistriDuidos cerca de 62H
milltoea de dólares iponnlarcsi
•tm gratificações aos cnmrcga
doa da Cia cie Estonho dc
ia nua.

!i im a a • - *,* B ? 11

1 POLÍTICA MUNDIAL
1 • I I

\Wmm\\t
0 

Governo »•« Hrp.itdka Demoeráüra Popular ria ("er.Ma divul-
i;o».i r.i i «emaun una n«v«« proposta para resajver,pf*v'*"

cimente o renfltti coreana, qtn* dura fi há 10 r ?* e rtfjo pri-
loniTrnento slmiflearA eada dia um*» rneaen mala 0ra*»e íi 0"*
immilaf. frtin proposta c^tpeelffea, dlrta «•pSfgtlvg foi enviada
nMe sentido k\ .Secretaria fieral da ONI'. cefitenio ss bn-ea |mu
ta*. para par ftm a*» hoHtllid*r,i»*» une rf»n**,,m',"*,*i centenas dn mi-
lharea ri* efdia humgnaa, nA* só enlre at tropas cm luta como
entre a popntacftn chll roreaita* *

Km que «e t>.i-. ia ftintaróentaíracnie a nova propo-la de pis
do governo p «i.vi.ir Ha Coréia? Kta *c bn«eia no« anseios rie na*
dt todos et pove*. K. pur Ittp meumo. nio •òfnifiea uniu capi-
lutarão diante dot titressoret norte>anterlcanot e teu» ««queres
siil.coreanoK da rartarlfha de Sincman Kl. Ao contrario, o* fim
da guerra na Coréia nfio porie se dar tem a» maia amplas «a-ranllat h •¦*»--» i.*.-."..» nacional da povo coreano.

A condição primordial e IndUpen.rvcl para n pas na Coréia
c a retirada dai tropa» ettrth*elra* que invadiram o ppqimno
paia asiático, ihto ó, a Ktida don .*.r. ii.m norte-americano* e
demais horda» acumpliciadat no sssallo oo povo coreano. Cabeti ONU nâo kó reparar tua grave falia no atuar como inMrumen-lo de Kiiirra dot Estados Unidos, ma» funcionar no tenlirio parao qual foi criaria: como fator de paz o nâo de auerra entre o*i
povo». Quer dizer, competira ao Conselho rie Sp-rtiranoa. organi*mo cncarreffstío de manter a pas, reunir-se na sua composiçãointegral. Inclusive com o representante da República Popular daChina, para resolver o» dèniais problemas decorrentes ria guerrana Coréia, fazendo cessar lambem a intervenção armada dos Es-tados Unidos contra a ilha chinesa rie Formosa.

Já em novembro rio ano passado, o» representantes de 80países reunidos no II Congresso .Mundial da Pare. em Varsovla,

ílnto a Proposia È Coréia I
falando em nume de mais de SOO milltArs de partidário» da ua*
que lin • asslntue o \p»«lo de i: toretinu i»>la pruihlcau *la«
armas atumlcas. teetamavniu na tua Mi n .•¦•.>m à ONU a cesta*
« " ria guerra m CuriMa. como a mait orate amtwa atual ,. ptjno mundo. A ONU ilmplesmenle Ignorou a rvirln-Ao <i•»•» pir*
tidário*. da pa?. Por que? Porque, roem afirmmi Stalln na «ua
entre*Ma rir 10 rie fevereiro a «Pravda», ea ONU r atora me-
no» uma or«anitar>an mundial do mie una oroanlsaelo para oa
norte-americano*. q»ie atua «egundo n*. e-iiaêneias riut agi^tto**
res • trte-anieririnoN». *

Maa a guerra na Coréia etlí demomitranilo ao» saltcadore*.
de Warhinrslon e a «eus cúmplice», mi,., realmente, a a«re«sâo
nno compensa. Com Mac Arthur, Van Plesl ou l.iil;:«*ay. a« tro*
p.is Intervendonlstas er.iraiiKeirn», que respondem perante o«
povo» pelos mnls tenebrosos crime» de f-uerra iamnb» comettdot,serão Irremediavelmente derrotaria» e escorraçada» do solo co-
reano. O prolnnramei.to dn carnificina signlftcari mais perdasde vida» humanas, o perifo do alastramento da guerra, ma» nâo
mudará a correlação de forcas em favor do campo imperialista.
Demonstrará, no cnlenlo. mais claramente ainda, a hipocrisia de
Trurnan. Acheson on Pôster Oulle» quando falam em par. porquena rert'trinde esses canibais querem .iros»euuir a brutal e cri ml-nosa iritervençla na Coréia, querem realmente enveredar pelomsmo caminho da criminoso de guerra Mac Arthur. embora apt*rentem tliscordar desse carrasco mór do povo coreano.

Os povos de lodo o mundo recebem com satltfaeio imensaa nova proposta de pai do Governo da República Popular De-mocratira dn Coréia. Esi.iem que ela seja discutida e aceita co-mo uma importante contribuiçfio ã .«atina da paz mundial e comouma oportunidade que se apresenta à ONU para retificar seucurso, abandonando hfamnnle caminho que levou a Sociedade riasNações à completa desmoralização e ao desmoronamento final.

i CHECOSLOVAQUIA.

Os uabalbrolores de Pil.sc-n,
uma ias mnls importantes cl-
«lauca uiüustnais da, Tcbcco-
'.•ovaquia realizaram nos ul-
.mos dias do marco uma
ronde manifestação de solida-
sdade a f restes c ao dovo
-asneiro.

R A N

frosseguem as greves e as
«nnifestações antl-imperialls-
is na região petrolífera do
ran. üs «técnicos^» norte-
incrtcanos que trabalham

¦ ara o truste «Anglo iraman
"ompanv tiveram de abando-

nar o pais, temei do a ira po-
pular contra os lòlonbsadorcs
ingio-ianquca.

X L E M A N ll A

«erhardt Eisí.er. dirigente
comunista alemão, desafiou o
cnnneeier '3a Alemanha üci-,
dental, o títere Adehauèr, n

promover um plebiscito, de to-
dr» o povo alemão sobre o pro-
blema da femllitarizaçã dn
Al^m.inha,, medida Imposta

pelos-, traficantes de guerra o

repelida pelas amplas massas
populares.
O.K. a s.

«•"tiniu, o Soviet .Supremo
Ia «cpítblica Federativa Pais-
ií símbolo da unidade indes-

tr.ittvsl das diversas naciona*
Pdaiies soviéticas, baseada na
Igualdade de-direitos e na ami-
2á.de entre os povos. A pri-
meira sessão do Soviet com-
pareceu o marechal Stálin p
iiesiacadas figuras elo Govêr-
no Soviético e do Partido Co-
m-miüta tíòiçheyique.

ÍRA N Ç A
; A CG.T. da França cüri-
giu urna mensagem aos tra-
bA.nàciores franceses exortan-
flo-os a transformarem' a jor-
nada de 1 de maio numa gran-
tíioca' manifestação de unidade
peia paz, pelo pão, o a liber-

"LUTAR NA
CORÉIA OU
NOUTRO LUGAR"

«NAO temos a.altcmatl-
va do lutar na Coréia ou dcnào lutar absolutamente. .Nos-
sa alternativa consiste em lu-tar na Coréia ou em outro lu-
gar». ütp•¦iimcnte se promm-ciariam palavras tão cínicas
com estas proferidas por Tru-
man num banquete do Partido
Democrata, em Washington, a
14 do corrente.

Al esta a mais clara afir-
maçao guerreira do chefe do
govCrno dos Estados Unidos.
E\ em qualquer parte, a guer-ra. na Coréia ou onde quer queseja.

Diante de tão desavergonha-
da definição pela guerra a to-
do preço, pela agressão arma-
da, pela invasão imperialista
de outros países, quem podedar crédito a declaração de
iruman em seu discurso sobra
a demissão de Mac Arthur, no
tjual o presidente norte-ameri-

cano oJega que o aiastamcnto
«do generoj decorria de sua
projvosta pala levar a guerra aenurn ?

A verdade é que Cste e o
objetivo central dos' agressores
do povo coreano Como ao*
nunclou o chanceler da Kepti-
biica Popular da China logo
depois de inciadá a interven-
çao americana contra a Co-
teia, o que os imperialistas
americanos visam e, através
da península coreana, atingir
c coração da China, agredir o
povo chmé.*3, tentar restabcle-
cor o domínio secular que o
escravizou aos banqueiros m-
tcrnactonais

Esta verdade transparece
nas mais recentes declarações
de Jruman, que merecem a re-
pulsa enérgica dos partidários
da paz, a intensificação da lu-
ta pela solução pacifica do
conflito coreano e pela assina-
tura de um Pacto de Paz en-
tre as 5 grandes potências
como o 'meio mais eficaz d-:
aiastar o grave e crescente
perigo do nova guerra mun-
diai.

O VATICANO
É ALIADO
DE FRANCO

Um orgáo da alta finança
norte-americana e do impena-
liamo, o «Wal Street Journal»,
de Nova Iorque, pretende ca-
pitaiizar para a Igreja Católi-
ca n luta insurrecional do povoespannol contra a tirania de
Franco, adiantando, nada mais
nada menos: *a Igreja (cato-
ticai Influiu nas greves ocor*
ridas recentemente cm liixr-
celon°*

Trata-se do uma tentativa
desesperada do alto clero e do
Vaticano, aliados aos impena-
listas anglo-americanos, no
sentido de capitalizar para a
reação mundial a crescente
onda de revolta contra o go-verno tascista do carrasco do
povo espanhol.

Kcaimcnte, as poderosas de-
rrionstraçòés e lutas de ruas
ocorridas em Barcelona e em
toda a Catalunha, a greve dos

estudantes de Madrid c a con-imuaçao dc greves cm variar,xaorteas da Espanrn, demonx-
tram a força invencível d-anti-tranquismo. Essa forc;decorre fundamentalmente u.
política de frente única diri
giaa e orientada pelo gloriosie combativo Partido Comunis-
ta Espanhol, construindo :>unidade pela ba.se nas fileira
do bravo proletariado de Es-
panim, dôsdc os comunistas
até os católicos.

Assim, a balela quo tent.iatnouir qualquer influencia doVaticano o ao alto clero espa-nhol .ios movimentos de liber-
tação nacional da Espanha nao
passa de uma tentativa darèaçaò o do imperialismo paradesviar o curso do3 acontea.
mentos naquele pais, demons-
traao que esta, na prática,isolamento da alta hierarquia
católica na Espanha, precisa-mente pela sua traição ã Re-
publica, pela sua colaboração
com a intervenção estrangeira
de Hitler o Mtissolini e com o
fascismo de Franco.

•I

bperloso Salvara Vida dos 4 límms Mmms
Mais viva indignação es-
tá despertando etii todos

os países do Continente a bár-
bara condenação à morte de
quatro mineiros bolivianos aeu-
saclos de terem causado a mor-
te de «técnicos-» norte-ameri-
canos durante a.grande greve
realizada em 194.0.

A condenação desses líderes
mineiros é canto mais revol-
tante, quando todo c mundo
tomou conhecimento, na época,
do desenrolar dos aconted-
mentos. Ninguém ignora quo¦ 7 ;*a sufocar o movimento gre-*a nr.s' minas do^ mi li.urda-
x-ios Patino controlados pelo
imperial1' .o norte-americano,
o governo títere da Bolívia
enviou tropas do exército, re-
ali-.i.iido un. mac.-.cre sem pre-
cedentes, em que p-—«ram
mais de dois mil mineiros.
Não contentes coai issi., z
donos \..ti'-i -. das minas re-
quisitaram a força aérea dos
£ssíados Unidos,- que enviou
«for^lèzàs Voadoras»'- nar?'
.bomttárdjár a p^üLv-o 'ml-
neJra.; Os ,"^fc|cpij&os|s yuíòjjes,

que eram e são capazes do mi-
»er;..vel traballu PS»;ravo ?'ea-.
li/.ado nas min t por i-:o
mèsn ) se er. ntravam t
podr >* - grevista t na sede
do Sindicíto, aprrerám em
conr.quencia do b».:n bardai o
indisr 'miparjo Jas «fortale-
zas voadoras», que destruiu
completamente o prédio em que
esta a ins'. dado o Sindicr.to.

O governo boliv^ .o e seus
tribunais, no servilismo nri
par aos dominad.ivo-. estran-
geiris. consid*. m per' a-
mento normal o L.mbardea-
mer " operário":- >r""ia-
nos pelos aviões :nnques *
uindr ce vol' sontraj-p? tra-
balhadores bom' ícací: con-
denardo seus líderes à morte
como responsáveis oelo dosa-

-' íei.to do alguns den-
tre os S2us ferozes ^rèssores,

B contra êste governo e seus
tribunais que se ergue ho-

j"e a indignação dos tr "a-
dores o do novo ca todoa <
país3s >3o Continente, exigin-
do .a ..revoar."?, dn '\a. de,
morte. para oa quatro mineiros
condeiiadc's i oiAi q a' r

iátr-fe-'-,;.

O .^ual go\ da Bolí
governo assassino r" sou p- 

'-

prio p vo, é o i- mio que
agoia ap '. r. 'onferênc:
dos Chanceleres tr ' a pro-
postaa de colonizarão e dv.
guc -"* do:. Estados L"c
oíerecer.do mai- uma vez o

rem dirigidos ao Presidente
da Bolívia, Namerto Urrola-
goittia. ao Juiz Miguel iiivas.
remetendo-se cópias para os
jornais «Ultima Hora». «E!
Diário» e «La Razqn»; sédia-
dos em La Paz, na Bolívia.

1 tm
Mímê

U ft U O U A I
Aicnne,uu êxito extraordiru|%

rio o ai o ptiulico promoviu>em Moatoviacu, no dia 13 e*,correnie. peios partidartoi <jaPa» uu AiBcnuna. Ura«n, ury.
fftuu, Uluie e Paraguai, cen-ua as rcM«iin;oes guerreiras tcoiomaiitua> oa Conícrínçu
de wasníngton

ARGENTINA

f'Mà sendo aguardada a s>imatura do uecreto do «Po*
ron> cxpropnando o Jornal*i-a Prensa», orgfto rcacionã*
no da imprensa nrgcntinn que,nno oostante fazia oposíçftoa.)
ditauor. Comentando o fato, o
Orgfto clandestino do Partiu»
comunista da Argentina rc*
corda que «La Prensa» e ou-
tios joraats toram coniventes
•'om Peron guando do brutal
fechamento de «ürientacton >

e «l^n Hora», orgftos do prole*
lanado o do povo argentinos.
iW3to moao. fica mais uma
vez evidenciado que a violen-
cia fascista, que sempre s«
tmcia contra a vanguarda cc*
munista. vai atingindo Indi;-
crinunadamente todos os quecriam embaraços A ditadura.

C A N A D A •

Com a política tle guerra d>
governo canndense o custo da
vida tem so elevado de tel
modo no pais. que o chefe dd
oposição no Parlamento, Ceor-
geo ürew. tentando capital:-
zar o descontentamento dai
massa resolveu pedir um vot.)
de censura ao govírno pelo
raumento desastroso do indi*
ee do custo de vida».

GUATEMALA
üiante da onda de indigna*

çâo do novo guatemalteco cor.t
as decisões da Conferência do
Washington, o chanceler da-
quela República, Manuel Galí-
ch foi obrigado a declarar 1
imprensa que a Guatemala
não enviará suas tropas pata
fora do território do paiP,
como o exigem os patrões nor-
tc-americanos.

li; ST A D Ü S UNIDOS

Com as últimas baixas re-
revalas pelo Departamento dd
Guerra atingem a mais de ...
áuu.uuü o i.ümero de baixas
dos exòrcitos mercenários da
iruman na sua insólita agres-
são contra o povo coreano.

--..«
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taç*
te condenados a
prisão.

JO
••6b s-"'
anos do

sar-.11 e.de seu pov« p^-\ a
satisfação dos apetites do im-
1 .ialispio Horte-americano.

Os*'protestos contra o cri-'thinbio •governo boliviano' de6-
vem tomar uma forma concre-
ia através de telegramas a se-

VOZ OPERÁRIA
Diretor Responsável

WALDYR DUARTE

Matríz: Av. Rio Branco, 257 — 17.» andar — Sala 1712

SÜCÜR3AÍS
SAO PAULO — Rua dos Estudantes, 84 — sala 29
P. ALEGRE - Rua Riachuelo, 889 — Baixos
RE GIF E - R da Palma, 295 - Sala 205. E. Sael
SALVADOR — Rua Padre Agostinho Gomes 7 —

1.» andar — Sala 2
FORTALEZA - R. Barão do Rio Branco. 1248, S. 2

* JOÃO PESSOA — Rua Silva Jardim — 689.
ASSINATURAS

Alu,a.  Cr$ 30,00
Semestral ',  > 15,00
Trimestral ..,  » 8,00
NUrtierô Avulso ,. ,',....... »;.,, 0,50
Numero Atrasado, ....,,,,,,,.  » 1,00

nLSF SEMANA^ rSiREIMPRBSSO EM ^.«JP^ÍJ^P»RECIFE , PORTO ALEGRE, FORTALEZA E JOÃO
PES.SOA

[
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jo\o NrVKS E O frXKCIT^ãÍNTlNKNTÃr

1*. Washiaftoa. onda as encontra cancrrlandu dslalbea para
»e»káfl« «« *»" «Toa Infanta acordos Impoaloa na conferência
ah ,.,uia!inga». • r*puM<ro leiloHro dr nossa soberania Jóia
If-trtg èa Koaiauri eeetevs una rarla ao senador Domingo* Va*
hma, d. -nieiitítwlo «ue ali fcouvrsar ficado assentada a criação
J« fUkétU Contlnrnlal.

JpSu Neve* quer lapar o sol com uma peneira, no seu afâ dr
Kr,ir sos Jwperlallslos. Desempenhou o papel dt intermediário
junto ias norêrnoa latino-americanas qur findam opoalcao aoa
.boMft» ianques, arrastou o nomr dr noaao Pátria na lama ds
pjor aubmissla aoa dominados imperislista*, apresentou propôs.
lis «ue colocaram o llrasll, perante aa naçòea livres e amante*
ris par, na alluaclo dr porta-voz doa inerndiários de Ruerra. E
açora, diante do clamor popular que apenas comera a se erguer
Mnira a infame venda Ao -ntigiic brasil, iro nos baledra dr Wall
Slrcel. lenta com lodo o deaplantr desarmar oa protestos doa pa*
Iriotas. Mas JoÍ9 Seres mrnte ainda uma ves. A resolução so-
bre o Ktércilo Continental raislc. Aa próprias agencias telegrafi*
cas do impi-rialiamo a* encarregaram dc trocar em miúdo o alg*
nlfífado dealc item do Irxlo da Confeiêncla: as rrpúblicaa ame-
ricann* «consagrarão particular atenção à criação e manutenção
dc irrupos de suas fòôrças armadas nationai»*, cuja instrução,
nruaniraçüo e equipamento o» tornariam RAPIDAMENTE DIS*
PONÍVKIS para a defeso do hemisfério ocidental a PARA
APOIAR TODA A AÇÃO empreendida pela ONUi.

Que «grupos» sio esses «rapidamente disponíveis» e destina*
do* a «apoiar toda a ação empreendido pela ONU», Isto é. a
asre-wso americana fora do continente, senão os que formam.nas diferentes colônias Ianque* de no»*o hemisfério, o Exército
Oontincnlal?

As desculpas de Joâo Neres-j não convencem a ninguém enlo podem, cm nenhuma hipótese, alingir seu traiçoeiro objeti-vo dc desarmar a luta doa patriotas contra o envio de nossos
irmãos e filhos para morrer pelos tubarões americanos. Podem
ter comovido o ar. Velasco, criador da teoria da vaca brava, queleu a carta e silenciou. Maa ao povo brasileiro, nio. Este, o quefará é redobrar aua luta pela pas c em defesa da vida de nossa
juventude, cujo sangue Vargas e João Neves venderam, fi inútiltentar esconder atrás de palavras cínicas as garras tintas deisngue,

OS DELEGADOS DE VAR CAS
NaConferêacia deWa.hinfton
Vendem o sanguedenossopovo

BRASILEIROS PARA
A CORÉIA E' O QUE
QUER TRUMAN E
PROMETE VARGAS

NO BRASIL
LUIZ CARLOS PRESTES C0!l™ °* DMWSw

.fííía

O 1> DK MAIO DE VARGAS

Ao assumir a pasta do Trabalho, o antigo chefe de policiadc São Paulo, Danton Coelho, fez declarações demagóqicassobre o infame atestado de ideologia e o imposto sindicai.
Danton sabe que os trabalhadores odeiam essas duas od<oiasinstituições fascistas o procurou captar as simpatias das mas-S^ZSTnt'<UJ *? 

Z atciltad0 dc *«***» e o impostosindical ai estão de pé. Kos mesmos postos om aue já se en-entravam estão os pclegos-chefes, malMnados por Dalton comonababos viciados numa vida ociosa. Os que prestavam serviços
atmmTmfT 

m p™íotdo « <**"*>> o antigo patrão ecriador da fama parasitária dos burocratas sindicais. Tudocomo dantes

^DU>8° *?* ? cmsc °tWmt mais uma demonstração nas
esZZXa o/ t* 

maÍ°, P™"»"*» Vor Vargas em estilo
Z^ a ' °a P€lc90s Põem-»e cm campo, os operários sãoP^ocados nas fabricas para o comparecimento forçado Do
Iru^lTV™ WOttlo do .Carnaval no GèLa 100crmros por cabeça, para assistir danada tanques e uma par-
22» í tútnf' 

Nã° ** ° «*""*>> ** «•**-. cncJZ-Mdo a Salazar, porque o clube tem compromisso anterior Mas
pwro* Vargas pode bater na porta dc Franco ou de Tito.

t„it?UCm íaga *¦ desP0sa, entretanto, seja do foot-ball ara-
o t;£nl° 

eSpetZCul° ^cricano do 
'«Carnaval 'noOêL%âo

AOS 
INCENDIARI08

de guerra do imperioliamo
norte-americano já n&o In-

teressa encobrir suas inten-
:oes sangrentas, trata-se agora
Io acelerar oa preparativos de

u*uorra o de exigir doa lattfun-
diários e grandea capitalistas
!a América Latina o de seus
,'ovcrnantes a rápida mobili-

zaçáo, organização e treinamen*
to dos efetivos militares latino-
americanos de que necessita o
governo ianque para as suas
aventuras guerreiras no mundo
inteiro, a começar evidentemen-
le pelos contingentes que de-
vem ser logo enviados para a
(íoréia.

f de mnir, w,, ÍV V ," " "u"'MOlH • rara as comemorações
SindieJ TI 

° GfUUo Scrá fcita mais Hma **W>ria no Fundo
nmõe'd?, lSaémiÍt° falcil' 80b Dutr« «i sob Gc-tulio Os
SrLtaTriT//CaW dGV°sitad<>* no Banco do Brasil, na
C/C ç1Ín'5tr0 T disso nã0 P"^ conta a ninguém.
vou lodo.^SÍeSS^'Ufn\ChGqUe 6 °S tra™h°áorcs, contra sua
^ 

«*-, cusceardo as festas romanas de Vargas.

A 4.» EDIÇÃO. NA U. R. S. S.. DAS
OBRAS COMPLETAS DE LENIN

PHin5nP!;Par^te na Uniã0 Soviética a publicação da 4
edr5La^°b,ras ComPletas de Lenin. Constará aeaiçao de 35 volumes, trazendo mais de 500 documentosate agora inéditos.

oirnEf dD2? eísâo será ¦um &railde acontecimentopara o Partido Comunista Bolchevique da URSS e
e-SÀ lfr0le^rÍad0 internacional. Escrevendo sobre
«?L2tra?.rdmai:io acontecimento nas colunas da
idéialn 't *° du'etQr do Instituto Marx-Engels: «As
vidaVw,%Unm estao ^camadas nas obras e nas ati-viaaaes do camarada Stálin, discípulo e fiel colaboradore Lenm. As idéias do. leninismo e a atividade gigan-esca de Unin para o reforçamento do Estado Sócia-wJta-Soviético ^««^am a toda* a humanidade laboriosaC£m"nhQ Para se libertar da escravidão capitalista.»
---_.__ ' ->*UllLa-aaM"*»»*-*-a*BBaat^HMiMHHaM>aB^B>aa^>aai*a^
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Isio, o que já revelo, desde
aa suas primeiras reuniões, a
denominada Conferência de

consulta dos ministros do exte-
rior dos paises do Continente
que se iniciou no dia 26 de
março em Washington •— Con-
feríncia de preparação para a
guerra e de submissão total de
nossos povos aoa incendtários
de guerra e cuja realização si-
•jnifica um novo passo conside-
i-avel no caminho criminoso da
preparação acelerada de uma
terceira guerra mundial.

Já é bem difícil aoa politi-
queu-03 e jornalistas da reação
e do imperialismo negar o ver-
dadeiro caráter, de guerra e co-
lonização, da Conferência que
se realiza em Washington. Des-
de o discurso de Truman até o
do mais insignificante dos seus
delegados, tudo gira em torno
das medidas que sirvam para
acelerar a preparação para a
guerra em todos os paises do

ventudo, capitulado diante da
principal exigência dt Truman
que quer soldados para as suas
aventuras sangrentas. Com a,
sua gritaria de farsante em tor-
no doa problemas econômicos
demonstra simplesmente o sr.
Joio Neves que om troca da
vida de nossos soldados, da ju-
ventude brasileira, quer conse-
gulr do patr&o imperiallsta
mais alguns dólares para os boi-
sos tios negoclstas que represen-
ta. Fez o caminho do Bogotá a
Washington, progrediu sob o
chicote do patr&o, e. de lt»i8 a
1051, já evoluiu de simples lei-
loelro da soberania nacional,
cuja alienação tão francamen-
te defendeu, 9 traficante de car-
ne de canhão. Para quem ven-
de o sangue do povo, é efetiva-
mente uma questão secundaria,
de preço apenas, visando maio-
res lucros para o seu bando dc
negoclstas, a entrega do petro-
leo, do manganéVi, das areias
monaziticas e do torio, de todas

as riquezas do pais, enfim, aos
incendiados de guerra do impe-
rialismo ianque.

Nenhum patriota pode ficar
em silêncio e de braços cruza-
dos diante do perigo imenso que
ameaça neste instante o nosso
povo e o futuro da nação. Como
não nos sentirmos indignados
com tão vil o abjeta traição?
Trata-se do sangue de nossa
gente, dos vidas de nossos fi-
lhos, que uma minoria de expio-
radores sanguinários já negocia
às escancaras nos balcões do im-
perialismo

A insolência e o cinismo com
que procede em Washington a
delegação do sr. Vargas á Con-
ferencia dos ministros do exte-
rior dos paises do Continente,
não traduzem apenas a desfaça

Continente. Truman quer sol- tez do sr. João Neves da Fon*
dados latino-americanos para toura e de seus sequazes do
suas aventuras guerreiras «em
qualquer parte do mundo» —-
disse-o de maneira expressa e
categórica. Esta a grande
questão, p problema central e
decisivo na Conferência de

Washington. Os debates sobre
as demais questões são secun-
dários e evidentemente utiliza-

dos para mascarar o problema
central e ajudar os delegados
dos governos latino-americanos
e a esses mesmos governos a
encobrir a seus próprios povos

a total capitulação à politica
de guerra e colonização do De-
partamento de R«?tado norte-
americano.

O sr. João Neves, atgm> ac-
legado do sr. Vargas e de seus

govêmo, esse então, excede-se
nà farsa sangrenta — procura
fazer gritaria enorme em torno
de um pretenso plano econômi-
co, diz quo nâo cederá uma li-

nha, põe-se nas pontas dos pé3
e finge uma resistência herói-
ca diante das exigências do
patrão, tudo, apôs já haver en-
tregue o sangue de nossa Ju-

bando sinistro, dizem muito mais
porque expõem afinal o verda-

deiro conteúdo da politica de
guerra e fome do atual governo
brasileiro e permitem avaliar até
onde vão as exigências do sr.
Truman e os compromissos já
assumidos pelo sr. Vargas em
nome da nação

Entre as vinte delegações dos
governos latino-americanos, sub

missas todos ao imperialismo, é
certamente a do sr. Vargas a
que se tem destacado pelo ei-
nismo de suas ati tt .des e pela
sua asquerosa subserviência às
ordens do Departamento de Es-
tado norte-americano. Mas não
se trata disto apenas. O pro-
jeto de resolução que a delega-
çãc do sr. Vargas juntamente
com as doi Estadas Unidos e
dos governos da Colômbia,
Cuba, Paraguai e Uruguai,
apresen' *t, proponde a criação
de um denominado «exercito de

já vão os medidos tomada»» em
segredo, ás furtadelas do povo,
e que visam a remessa de

20.000 brasileiros para a Oa-
rela, como primeira satisfação
As exigências do Sr. Truman
que quer o sangu- de nosso
povo.

8egundo a referida proposta,
trata-se da criação de um exer*
cito com os forçaa armadas de
todos os passes do Contlnento e
que poderia ser enviado a qual-
quer parte do mundo a pretexto
do «impor a paz», segundo a
linguagem característica das
agencias telegrafias do Impe-
rialismo (a United Press, no
coso), ou que ficaria a, dispo-
siçâo da ONU, como está no
texto da proposta. Já sabemos,
no entanto, a que está reduzida
a ONU — mero Instrumento de
agresfl' dos Incendiários de
guer.» norte americanos, co-
bertura que os imperialistas
ianques estão utilizando na sua

brutal agressão ã Coréia e ã
China e que ainda pretendera
utilizar nos preparativos acele-
rados que fazem para uma nova
guerra mundial.

«Defesa do hemisfério», mos
«defeso» contra quem? Quem
nos ameaça a não ser a ganan-
cia dos monopólios angb-ome-
i-icanos c a política agressiva de
Truman? A mentira é tão
grande que um dos delegados
do Sr. Vargas, ao participar
da comedia montada pelo chefe
da delegação em torno dos pro-
blemas econômicos, não vacilou
em afirmar que nenhum dos pai-
ses latino-americanos está amea-
çado do exterior. Os governos
desses países «defrontam os
maiores perigos», disse o Snr.
Lodi, «e-i seus fronts internos»
apenas. Não s>e trata, pois, de
defesa do hemisfério, mas da
vencer as dificuldades internas
o descontentamento popular
crescente, com o deser.cadea*
mento de uma nova p-uerra
mundial.

Com esse taiso nome ae .»exer-
cito c!e defesa do '.íemisfério*. o
que pretendem os governos sig-
natái ios da proposta é justifi
car, sob a alegação de compro-
missj continental, de «fraterni-
dade pan-americana», a remesso
de tropas para o ixterior a fim
de participar ativamente, em
qualquer parte do mundo, das
aventuras guerreiras do impe-
rialismo. E' claro, portanto,
que somente governos ja com-
prometidos com o imperialismo
e que necessitam urgente de
um pretexto, de uma forma ju-
rídica qualquer que lhes permi-
ta colocar diante do povo o fato
consumado, poderiam subscre-
ver documento tão abjeto e im-
popular.

A delegação do ditador Pe-

Ceatoaoa dt tato Iodes dcNono do Sünòo, aoeto CmpL*lol. comparec-traa. on jiimwwta à Câmara Municipal Oidoltvaataram sou eaérfico p-a«testo contra ordem do deaja»
Jo dos terrenos quo ueupe-naj
Os moradoras do mono fsjSimão fiteram sentir aos ms»
wodoros qus nâo deixarão soidespejados.

AMH.IA-SE A LOTA
A luto patriótica contra oiacordos de guerra o colônia-listas da Conferência do Was.Wngton está mobilizando uo-vos setores da população. KmSao Paulo apoiam as ma.mfestações do dia 18 últimoos deputados estadual* Eu.ménio Machado e Scala fo.brlnho o os vereadores padArnaldo de Morais Am-ü.

André Nunes Júnior.
ANISTIA

Foi constitulaa em 5>'--HPaulo, com a parücipacáj- do
grande número do parl-n-asn.tares, lideres sindlcair, S«tW-loctuais e dirigentes Jj*mnÍ3o do movimento feminino aComissão Pelo Anistia aciPresos o Perseguidos relif.
cos que lutará pola imedia.-.
efetivação desta medida emtodo território nacional.
NEGOCIATA

Acaba de ser revelado un-
grossa negociata no Bancode Estado do São Paulo t
qual se encontra envolvido
tubarão Ricardo Jaffet. a ir:
presidente do Banco do Eresil e seu irmão Cladstone ,\»fet. No fim do governo ó.Ademar, quando era pre.;;dente do Banco do Estado ê&te irmão de Jaffet o atual c jlaborador de Vargc-s léyai-
tou um empréstimo de 00milhões de cruzeiros, median-
te uma simples nota ponrç.sória, para ser net-ro re r--,.
zo espetacular de 15 cn*?s emamortizações a se in{.ciar?m
5 anos depois da data do em-
prèstimo. A'ém disso, o sm-
présíimo foi concedido com
iures de 5 por cer^o ao ar>3,
enquanto o Banco só faz em-
préstimos a juros de 8 n-,r
cento e pelo praze de S2is me*ses a um ano.
FASCISMO 1ANQUS

Foi pedicic a prisão pntiva de vários p-tMntcrs
Belo Horizonte que ssinararv
o manifesto da co^voca;ôe J-»
povo mineiro para as m-a-*!*.
festações do Dia Nacional d-»
Protesto Contra a Conferêr.:-;^
de Washington. Entre os n>r*
seguidos encontram-s*-» c ex-
vereador de Prestes, Orla-do
Bonfim Júnior e o jornais-
ta Luiz Bicalíio*

defesa do hemisfério», denuncia
as intenções sangüinárias do gò-
verno do Sr. Vorgos e até onde

rôn nega-se a subscrevê-lo, por-
que, como declarou um dos seus
membros á United Press, «as

 (Conclui na Pág. 11)

SOLIDARIEDADE
Alcançou grande êxito *

ato público promovido em S.
Paulo por ocasião do anH-or-
sário da República Espanho-
Ia, ao qual compareceu gran
de massa popular, tondo fo>
lado no. mesmo o £-^u
Roberto Morena

¦I.l-.-i->'i*'..:í;.i- i..*-'v jr-.i ;í;,í.
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Por um pacto de paz entre
As 5 grandes psiências

VICENTE ÜRIBE
(Membro do Bureeu Políiko do P C

Da Espanha)
A primeira reunião uJonárin do Conselho Maedinl dn P

Organismo criado pelo Congresso da Pus d« Varaóvia. apcovou
uma «'rie dr rusoluço** du mui* alta, importância para o ponte*rior desenvolvimento do Movimento dos Purtídários da Paz.

fíe maneira simples e acaaafva^ mas ao mesmo tempo pro-funda e rica dn conteúdo, o Conselho Mundial da Pas exprt-ssa aopinião do centenas de mílhò>« de p#ssoas em todo o mundo so*bre uma sem de problemns pnrttrulares da situação internado-rial. Sua entmicmçâo * suficiente para mostrar como o ConaeQioMu (iial da PM «rrrespondo dígnanir-nte h confiança que neledeposita tudo quanto há dr* humano e hom-Kto no mundo inteiro.
Da primeira reuni Ao pialiaria do Conselho Mundial

da Voz saiu a grande Reso*
luçao chamada a marcar com
letras de fogo o grande ca*
minlio da paz entre os povos.O Conselho reaolvmi dirigir

ra a Humanidade As causas
originárias dessa situaçAo sâo
deixadas de lado, porque ae
procura u conjugação dc to
das as forças que, ainda sem
lerem a mesma opInlAo .«6*aos novos o apelo sobre a bre essas causas, est.lo deconciusao tle um pacto de acordo no fundamental, istopaz: com palavras simples eemocionantes, fazendo-se fielIntérprete da vontade daImensa maioria da Humani*

dade. o Conselho exige a con*clusào de um Pacto de Pazentre as cinco grandes po-tendas: Estados Unidos daAmerica, União Soviética
Republica Popular da China,Grã-Bretanha e França. Pac

è, na conclusão de um Pac
to de Paz" entre os cJacofl
grandes, Pacto aberto a todos os Estados.

Seja*me permitida uma pc
quena digressão pessoal. Ao
ne do apelo figura minha
modesta assinatura. Direi quea ovaeSo com que foi aeo*
Ihida a proposta do apelo
nAo se esquece nunca, como

O Apelo de Berlim,
Na Mobilização das

Novo Impulso
Forças da Paz

'— UmmW

A o|t*ordcào famaaa aos incendiados de vj, «oHre as causas da atual tensio interoaeio-
gurrra r d« sua mon*irt o .• màqaina de pro* ^1 mmH M ajusta aos desejos de tooas as pes-
paganda especiaHaada na* deturpações, calú* .o^, uf bem, M'lãm éw*t* ou dsquele psrtidoman e mentiras foi derrotada mundialmente p„miCo. simpatizem com esta ou aquela potín-p. Io apoio dos povos ao Apelo de fetorolmo. ci,, «.j.* cut^Uco». protestantes, espiritas ouMais tle quinhentos milhues de atudnalurax pe* >ão ttnnmm religião alguma. Todos devem serIa interdição da bomba atômica demonstraram procurado» para darem o sen apoio e saa as

to de Paz aberto a todos Òs .*. ^Um nunca< ctum
Estados, o a-íélo estatS«2 

f;mP°uco » esquece a emo""" ÇiO que de todos nós se após*
sou quando o aprovávamos

o argumento de que a nega-tiva dc qualquer Governo ementrevistar-se com outros pa-ra-chegar ao acordo sobreum Pacto de Paz é uma de-monstr..çao dos pragressivos desse Governo.Os membros do Conselho
presentes à reunião e os con*v.darloS conclamam todas aspessoas de boa vontade e to-oas as organizações -•? es*
£,mpaI,Sua ^natura ao pé
Capelo por um Pacto de

Qualquer pessoa está emcona.çoes de compreender a

e firmávamos. Tínhamos t
noção de estar fazendo ai
guma coisa destinada a ter
ressonância histórica na gran*<le luta pela paz. que é lutar
pela humanidade, .nela sal*vaguarda da vida de cente-nas de milhões de pessoaspara afastar o mais possívelo sinistro espectro de uma
gueria mortífera e criminosa.
Elaborado na Berlim em ruinas, destruída por culpa dewts ambiciosos sem alma esem escrúpulos, o apelo tem

modifi^T"1 a ,°d0 °, seu va,or' Aí est;'1 B"r
Produziria ^S^6 22 W^1 como for™
"»«nacioriaTa?o?clu^ """ C'°n'C"aS ° mnh"

c,nco T /e Pa2 ei1,re as«"•co grandes potênciasAo espectro da guerra à

o ardente desejo de psz dos povos do mundo
inteiro, provsram, mais, que os povos se unem,
fonfratemisam e elevam cada ves mais o nivel
combativo de suas lutas pela manutenção da
pas. A vitória do Apelo de üstocolmo, sem dú-
vida ale uma. tev« uma imeti-a iníliirnria po-lítica e contrihuiu ftrandemente para impedir
o empreKo da homba atômica na Coréia e con-
tra a .Mnndchiiria. Impediu, portanto, a defla-
erário da morra a curto praze planejada pe-los agressores imperinliMus ianque*.

Fortalecido assim o campo da paz, podeo Conselho Mundial da Paz, recentemente reu-
nido em Berlim, a.ançar na sua obra grandiosade esclarecimento, ampliação, unificarão e or-
jranísaçSo dos partidários da paz com o Apelo
de Bs-rlim. que reclama a conclusão de um
Pacto de Paz entre as cinco grande» potências— K tados Cnido.s da América, União Soviéti-
ea. Itepública Popular da China. Inglaterra eFrança — pacto de paz que deve ser aberto à
adesão de todos os Est.-.dos.

Esta iniciativa corresponde aos anseios easpirações dos homens e mulheres de boa von-
tade do mundo inteiro. Ela não implica de for-ma alguma numa discussão e concordância pré-

sinatura ao Apelo de Berlim. O primeiro eiem
pio nos vem do próprio Conselho Mundial da
Pas, cujo presidente, o sábio Jolio-Curie, diri-
líiii-sf aos chefes de todas as religiões.

Km nosso país, como em toda a América
latina, o Apelo de Berlim chega num momento
em que uma conferência de chanceleres quis-
lings acaba do tomar resoluções guerreiras e
de submissão colonial a uma potência es tra ri-
geira, inclusive a ignomínia da organização de
um exército continental para a agressão con-
tra ns povos livres e pacifico?. O repúdio às de-
cisões da Conferência dos Chnnrcleres se com-
plcta e adquire um caráter positivo com a cnm*
panha que se inicia pela vitória do Apelo* de
Berlim, com a exigência em massa de nm pactode paz entre as cinco grandes potências. Pois
é claro que a recusa d* qualquer dessas potên*cias. como diz o Apelo, em iniciar conversa*
ções nesse sentido é uma prova de suas inten-
ções a**res.sivas.

Milhões de assinaturas ao pé do Apelo dc
Berlim forçarão os incendinrios de guerra a
recuar e, caso não queiram fazê-lo, ficarão des-
mascarados e isolados diante dos povos que«tomam em .«mas mãos a manutenção da paz e
salvaguardam esta causa nté o fim».

res de cidades, como estãosendo destruídos povos. rf.dados e aldeias da Coréia
pelos novos vândalos O mun-(io não ouer isso. mas quera psz. Para obtô-la os povosdevem pôr a camisa de for-

Grave medida de perra
Do governo francês

¥¥¥¥¥-***M

a angustia da ameaça de^nUrcííaíÍ5'-meí^^ '" '" ""
•dentes pTTu 

*T- PTe' Ç3S ",°S loucoâ <-ue bri"<™
orle, ruinas l uJS ^° d<? °T fô"0' que J°*arn com a

^dor-sc a nU f 
Jmas' su> Vida e a existência dos no-**<&pacS erfPa dC re- V0S- Centcnas de «"Me*'«

Cão entre òslivn! 
C°°pcra- assinaturas ao pé do apelopovos e os Es- por um Pacto do Paz é uma

MAIS UMA MEDIDA dc ex-
ccpciondl gravidade acaba de
adotar o governo francês.
Acumpliciada ccyn todos os
atentados à liberdade e d in-
dependência dos povos, sobre
ela silmciaram as agencias
telegraficas a a imprensa. Foi
formalmente proibido na Fran-
ça o funcionamento do Conse-
lho Mundial ua Paz.

Trata-se de uma medida de
guerra e de submissão com-
pleta aos imperialistas norte-
americanos, ao mesmo tempo
que constitui uma afronta ao
sentimento de pas do povo

dos Em vez de armas, pãoh-d nação* em vez de. gri
rabalho 

criador, do bem-es-wr e da felicidade.

boa camisa de força
O êxito maravilhoso obtidona campanha contra o om-

preíTo da bomba atômica é
Corn genial «k., Uma clara dernonstração de

WêJo por um pabted0,r,a- ° ?.ue os P0^ têm a forca su*
Mò diz nem nr!Lt0^ 

d° Paz ^^ para fazer ^etroce*
* . sêlníP Pfetende impor der os incendiar os de cuer->n.t, 1 S'Tf^as?° ra-.Ml"',°,omos fcito' ™s
^mplesmeritp „ 

apei° diz mm[n resfa ainda Por fa-
Í.2S que T c°hf»mUnd° 

' 
T Nã° P°de haver cm«™-se chegue a Ca nem se pode ficar a sabo*

'«<r:o do Pacto. Ò anheloJ:fZ' ° f ^lmento da ne"
S-n -3,d0 Pact0 da ?™
í-'0 e c::clusivo do Movimen-" d rs Partidários da Paz d»
ÍcÍh-,0Mrepl,TSentan(e ° Q™-c ii-) Mundial, autor do àpê*w- Muitas outras pessoas,
„ 

,''i:;l!L ouíríis organizaçõese aíf Estados e Governos ex*

^°'% 
entre as. ci^ó Braii. Povos tomem em ^aíhftS

¦vo» r„f?nci^Íl™mscmi- a defesa de sua èxistêhefaVo Para modificar a atual que nós, como comun stas- . ao, cheia de perigos pa* espanhóis, cumoramos noSo

Pfã .oaz e que muito maisainda lemos de fazer; é im-
prescindivel termos em contaa cada momento as palavras¦geniais do gande pórta-bah-
geíra da paz. o camarada
Stalin: «A p^z se mãníerá econsolidará, re os povos to*roem cm suas mf:os a causada^manuíencãq da paz e a
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dever para com o nosso, fa-
zendo com que todo o povo
espanhol em seu conjunto
se agrupe em torno do apelo
do Conselho Mundial por um
Pacto de Paz entre as cinco
grandes potências e uma
paz duradora abrirá seu ca-
minho.

O apelo não diz nada, e
com razão, das causas da
atual tensão internacional
nem trata de eliminá-las;
nem pretende. tampouco,
que o Pacto da Paz corres-
ponda às idéias que o movi-
mento dos partidários da paz
possa ter sobre o mesmo. O
Conselho Mundial estabelece
a justa premissa de que o
Pacto da Paz ,pelo qual to-
dos devemos trabalhar com
afinco e entusiasmo repre-
senta um grande bem para
a Humanidade pelo própriofato de que a ele se chega-1
rá mediante a. negociação e
o acordo entre as grandes
potências. Porque êste é. emj
definitivo, o apelo: negocia*j
ção entre as grandes potén-cias, acordo entre os cinro
grandes, cristalizado num
Pacto de Paz».

francês inimigo da ocupação
estrangeira. A proibição for-
vtal do funcionamento do Con-
selho Mundial da Paz vem ca-
raterizar o governo Queille
como um governo em marcha
para o fascismo, dentro dos
moldes americanos, típico re-
presentante da traição aos in-
teresses do povo frances que
as classes dominantes come-
tem, hoje procurando servir dn
cavalo dc Tróia para Truman
assim como ontem serviram
para Hitler.

Ao ter conhecimento da es-,
tnpida proibição decreta por j

Quei/Ze-iSc/mman, seruiçais dos
vtcaidiurios de guerra que fa-
zem do solo francos base da
agressão chefiada por Eisen-
hoiçer, reuniu-se em Praga o rí
Bureau do Comitê Jdwidial ,|||
dos Partidários da Paz, Ia ...
vrando veemente protesto con-! ||tra êsse ato fascista c novo e!;§§
mais grave passo que dá «o|j§|
senttdo da guerra o governo f|
de íroição nacional de Queil
le. Esse governo que entrega ¦ W^ r,
o solo da França à ocupação; i§Êll!Él|
militar norte-atnericana, que 

''^mM1*
chacina operários e manda .fl*^!
bombardear cidades e aldeias j|p||
onde as populações lutam pe- :'
Ia paz e a independência, como
o fez recentemente em Mar-
roços, pensa que, com seus
decretos fascistas e seu servi-
lismo ao dólar, conseguirá de
ter a força avassaladora do
movimento da paz. Nenhuma
força do mundo poderá entre-
tãntà deti'* o impulso glgan-
tósôo âêsiso movimento. Esta
a verdade que as mulheres e
os jovens, a classe operária c o
povo francês que não esque-
ecram os horrores da ultima
guerra, darão a Queittc-Sclm-
man, servtçais de Truman t
Eiscnhmeer, redobrando o vi-
gor de suas ações e sua luta
cm favor da 2mzt,
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A LUTA DAS
MULHERES PELA
PAZ CONTRA O
EXERCITO
CONTINENTAL

á8 

RESOLUÇÕES mm.
refroa adotados per or*a dos patrões americanoo

na contPrCnda dos chance-
leree pòom a aá que «spé>
cie do Juihça « ttssa q*ae
condenou a lutadora da pas.E!l»a Branco BoHsta. A hs-
roica mulher paulista, que
desfraldou a faixa com ot
dizerot «Os soldados, nossos
filhos, não irão para a Co*
réia-> foi condenada porqueo fantoche João Neres esta*
?a tratando, om nome de.
Getúlio Vargas, da orgam-
zação do exército intcrann
ricano, cstva tratando de
medidas para caviar os sol*
dados brasileiros paxá a
Coréia

03 fatos estão mostrando
que Elisr Branco, com sua
iniciativa audas e corajosa,
representa os mais sagiadot
sentimentos e os mais pro*fundos interesses de todae

as mulheres brasileiras,
mães, esposas, irmãs e noi*
vas. A luta pela sua liberto*
ção se entrosa, portanto,
da maneira mais viva com

a necessidade imediata da
luta contra o envio de jo*
vens brasileiros para o in»
fero© da frente de batalha
coreana que o próprio sena*
dor de Truman, Albert Gore
quer «deshumanisar por
meio da contaminação ra-
diológica», depois de cias*
sificá-la como «sorvedouro
do vidas americanas», Esta
luta assvme. agora, a forma
concreto de luta contra as
resoluções de Washinqtcn,
contra o chamado exército
continental.

A luta pela paz não pode
prescindir da mais intensa
pertidoarão das mulheres.
As mulheres podem, eru
grande medida, assegurar a
vitória da causa da pai
sobre os incendiários de
guerra. Sua atividade coa<
tra o encarecimento tíe*
mendo do custo da vida.
que é o modo dos negociam
tes da morte fazerem o povo
pagar seus preparativos de
guerra, contra o exército
continental em defesa de
seus filhos, esposos, irmãos
e noivos, por salário igual
por trabalho igual, contra o
exploração da mulher traba*
lhedora, sua luta em prol do
libertação de Elisa BrctncO/
toda essr: luta grandios e
inadiável assume, agora»
uma imensa importância.
Os p~eparaiivas de guerra
significam um ataque foroz
contra os direitos, os in tores-
sos e os sentimentos de to-
d cs cs mulheres.

Cabe-lhes, desse modo, se*
guindo o exemplei honroso
de Elisa Branco, larçcr-se
destemidamente à lutct.
unindo si:rrs forças na ata
contra a fome cr care^Ha»
polcdiberdado, contra o c:ét'f
cito hernisSérico para a c?f
quista do mais
Iramcaioj a Fas*.

nobre ido

*
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íiresiia. Por •

O 3falo >'•'*'• onn
prcfi*rt »v transformar numh
rríí/a.ittAca tnonl/eaíoçilo dd
«:awa* roHlra n /owic c o
exploração, contra a guerra e
,1 rc't'>iu(ic<*o tnuouo uo pois,
Cjníra <w tnrdldaa dn reprr*-
fdo d 6*0910 operário c ptitt
liberdade sindical. De fato o*
trabalhadores náo podem e/ti*
rar de? aproveitar *eu dia in-
tenwchnal dc luta* para
avançar no sentido da unia' e
di organliaçln i*n sua* for-

Liber
fas, num Momento cm que o»
governante* dt, jhíI*. a servi-
ço do Imperialismo ianque, ar-
rastam .-..».., paio a gu rra,
cscravlza-no ainda mais n>*
truste* r "...,..j,.,!„,.. de \\„ii
Sfri-el f impõem ái grandes
massa* popuia»c* uma situa-
çáo d> i. .1. /orne, mais ex-
piorarão r ruli.o. K' na medi-
da »ni que a classe operária
luta e ** orgcnlzam>quc os de-
mai* setores da* massas po-

pulare* se mobULutm cm for*no dela fiara a defeso fona»».
qut nte da ju,;, ,l, •.,,,* direito»
« a conquisU éa libertação uo-
eional. pt,r Isso, todas os tra-
balhadore* d, vanguarda, tu.
dtm os fíomunistj», tê„i „ dt-
ver de contribuir tom o ma.u-
mo dc esforços para ajudar as
massa* trabalhadoras do Bra-
sil a organizar grandes luta»
0 manifestar,;,t nesti ., ^i-fiflo que se aproxima.

í*» «.*.•.•.•».".
PELA PAZ, CONTRA AS DECISÕES DE WASHINGTON

0 CENTRO DAS LUTAS
DESTE 1.° DE * MAIO

Às lutas deste 1' de Maio devem ser,
fundamentalmente:

—- O fechamento das organizações quelutam pela paz, pelas reivindicações da cias-
se oneraria e dos camponeses, dos clubes iu-venls c associações estudantis, das organiza»nv«* patrióticas (quando ve realizava a Con-
foj^ncU, a nolieia de Getútlo nfio vacilou em

li Pela Paz. CONTRA AS RESOl J-i 1^1^ SiiT1 "T""c r»'*1"! iionuíns ri»» «.. os partidos e orien-COES DE GUERRA E COLOIU-j tò*r*ji Moo¦*•«*<'•«». o de Investir contra a H<-a
ÜAC/O PA CONFERÊNCIA UEJ Braseira Pela Defesa das Liberdades De-

rr">cr,^Hcns. enlo nresidemo é um senador do
prónrio partido do Bovôíno).

— o nro'hí-"*»*. •*''•»''*•»">?-» *"crs erroves e 2"\*v"**fim"ir«t-í3 re5v?r'''>**,6ri'*s. apressntan-ís
r-nlnr.. »*'***'H»*r1<c|f-'»* f» !»»»*'-•-.¦'¦.'"»(.«. r»~ "••»/¦) «CÍ03
do F""H*iff*rri»ni» c ••"ri-OfjTrf-fO d** <|**©?ra»>.

— n nersequi^ão ft»tfo*?â a todos os nar-
Hditrlos da paz fa todos os au»x defendam

WASHINGTON
2) Por melhores áálârfcs. CONTRA

A CARP TA DA VIDA í
JRDAD1 SINDICAL?3) PELA

O centro dr
Brasil e nes pr."
Snrííscutívolmervii
dechões ndotarjai
colores r?v",AH^i?n*fí

sita em dt*fe»a cia r»az, no
da Amôrlri *;ntira i hn|c

luta conerí-t-a cúv, ra as ."ia*? vidas o as vidas de seus entes queridos'a Con fer
reunida

•ii dos Chan
v7a3Yngton

FORMAÇÃO DO ETfóRClTÔ «**.-.?,v*í,F.:*.
?*l. n •>**>;¦ -^^ uo Cf>--»r-'r--j :.:.:zzi-
CANO AS"4"*M"* C COwíFRO*'""""! DE PF.E-
P.*)R/»n TM"""!""-'* M^TTE *"***:"**'*.S ABMA*
DAÍ PARA P.aRTiCTPflR n*. C EPHA HA no**

ria voracem da puexra Imnorialista)»
Outra Roslurâo da CooíorAnc-a

*
-«-"«•-r-.il n-ç RIOTIK^S NACIONAIS

... - H.lMn' -**í ¦**»•*«*». "*,*"-»<*«|

rnn^ P.*»,$ ^t»»r*i*-fn «c-s-ttm-? O COMPRO-

r—»rtT-"»*>n
COIBIA E F?í
MUNDO.

l-^-üejvos serân arre!.:i?r?'5'«'-
s entes qtierirlos e v-1«\re!'*«"

cnr>\r, !Tr.ri0 fiç 00r|P( p0 (..,,..¦»
humanas r!n .-uiç»«*r-« ÍmpW,-!«»'°" em qualquer outra pari".

OtiAtQT- • ARTE DO r-*r ç»t,Tr.«», —<trDEnADAS DE INTERESSE
PARA A GT*FPR"i..

a que Vm^r ido Brasil L. j,M h..^, . entrega do nossoCf)mpror*"f*«c .e entregar petróleo Ô S-*a«da^d oil
— o controle absoluto dn«? ianques soh-etorlnq as !— -i r'ou^« — ferro, manganês.

nnpri7|ti«*»,. PrBfta* d0 rnrha> borrn.""ormando o Brasil numa colo-

— Isto S»"r
assumiu o h-r"
o sangue ei? v.f
turns f>Mft,"í***' *"**• **:
le-àmericanos r«? »-•-»% iiitarm s i .crtricamen-

?cn*o r,i!')n- «de jovens
¦ » rega ço' de

r itiver,tiid.*» "•• a as aven*
s e ma ipóíios nar

iara morrer,
ro de vidas
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.ASSIM:
DB JANEIRO A hEZKMDUO DK 1050 A.S íilíANhKS EMPRESAS

TIVERAM l'M AU.M1ÇNTO MKIJ10 DK 2U'r NOS SEt/S LUCKOS »IA'
FABUIX).SÜ.^. EM RELAÇÃO AO ANO ANTERIOR

O CUSTO DA VIDA. NESSE MESMO PERÍODO, SOFREU UM
AUMENTO DE PERTO DE .^O POU CENTO

OS SALÁRIOS, ENTRETANTO, NAO AUMENTARAM PRATICA-
MENTE, E SOFRERAM, ASSIM, UMA REDUÇÃO REAL DE CERCA
I?IV?o^0U nCNT0 m ^^ÇAO A 194f>, QUANDO JA ERAM
SALÁRIOS DE FOME

O GOVERNO DE DUTRA-GETUUO NEGOU O PAGAMENTO Dül-AGAMEi-JTO DO ABONO DE NATAL AO FUNCIONALISMO. AOS
FERROVIÁRIOS E TRABALHADORES AUTÁRQUICOS. MAS TEVEDINMEILO PAPA MANDAR 50 MILHÕES DE CRUZEIROS EM GE-NEKOS PARA AS TROPAS IMPERIALISTAS NA CORÉIA E GASTAR
.00 MILHÕES PARA A COMPRA DE CRUZADORES NOS EE UUNESSES TRÊS PRIMEIROS MESES DE GOVERNO DE GETÚLIO
QUE PROMETIA BARATEAR O CUSTO DA VIDA. OS PREÇOS DOS
GÊNEROS DE PRIMEIRA NECESSIDADE .IA* .SUBIRAM NUMA ME-
DIA DE 20 POR CENTO. E OS SALÁRIOS CONTINUAM OS MESMOS
ENQIL NTO AUMENTA O PREÇO DA CARNE. 0« FRTGORIFICOÍ5
CONFESSAM QUE TIVERAM MAIS DE 1503 DE LUCROS LIQUIDOo
NO AI'O PASSADO"

N?"te 1" dc Maio a ciasse operária deve. pois, levantar cem enerr--a
a bandeira du luta centra a carestia da vida e par melhores sa'ário£
compreendendo, entretanto, que a luta conseqüente contra a caresr»a de\\>ser uma luta também contra a política de guerra e cm defesa da paz

»*». .*. *».

PELA UBEBDADÈ SINDICAL
Os t>t.:!.r;'.•'«»? , .«, prccl-iáui f\ - coíiqai:la.:úo a Ugtiida- tvta-t tío wlie •''

conquistai na pratica, o ds- /. ,i.- -, .«. .-«.• ,..,Cir; (- 
~,iH 

..... dicaios.
panei¦-.--,«. cc.r.o as ce>-reito (''.- twre a:f5cc*'ric*?o sin-

dical i«.ru lutarem. «••->?:; meiar mt&sões <t, empresa, as hüíôc»
cfiaCii -a contra n fome e a nuidicapt profissionais, muni-
expibruçúo iMlrõnài. contra n
t/urrn e o n;.;»< .••.,;.'..,,.,o ,t
classe ,. . :.;/ y.t.ta.a na pi-á-
ticu i Ia ^he/dadi sindicai:

-¦ impondo através tf, lu-
ta ,.'.¦ iiíüssas « potipt dus 'a fé%
(li. '•• que elegeram pa-

ei pais e estaduais c a CT D
Abri.;,., ,ti s. d, •,. dessas orga-
fíiznçi . s, realizando x c-.:rt;•;;.«,
ím.s nibiíias fcs manias, poii viofêitcim d% dítnd-c

-biiràut&u.

/j " l " '•
«*j ífi d''a de srlúr:o rr-c '•

foi arrancado cor. o im »«•*.
to «ir-real

f ¦- '--• .'•• o n ». ,» •.-/,

/'?/a /;:tc, e repondo & hiu nera. oí -Jtfrw -í»'j«;Crtíov e que a c^ - /eçc»íiaí«k*-*e contra n pmticti <> reconheci .u-ttSiinií' tio dit Trabalho nn
Qíit/" ( í,:,,u.\;*ui

tj infame atastaía d: ul
!/iu e o controle minifiterin.

iitrétifj dé gr£vg

r*m

r.

ITY^t; r *í:-í- JÁ',. Z. ir ;
"--.-"-"¦ ' - r- k & .*¦•¦¦ HRíj - >\.«*-í>'í„ ft .

D^.
\\ W ^-^ "** '"** 5 _ /i***"- -T--5*****~»^ »* -— /*!íi — rt. ...>.»

//
*•".

«:-\ \\N1.:A l/A Vl-^ /t-/;í i ^!^
\ ', V_. X \ Y~X / I \ \ • _-Ü»t l ( ¦—'. i

íj ¦'». ;¦
\

:', - *\ \ ¦ ;\N^V /j -'***-¦¦—."•'-- "í f>' 'N. 
/ . \ :¦- ' '

, ¦ y > •;/ ri / \ vfv \, -- ' .-=>¦;.— i i , '¦ • i i-»¦•••- 
'-—• -

/ // «..'.•> (' *x 
\"*v-v  /¦ o / ¦ '- r; I • ¦'

Ly vü^f* >l >r" V '"^ rv« v-J--

r~* r> «wb -• *' ; •»»'.:. .. - '
¦-.;¦¦-. Í™—" ' 

fi-jr * ¦ f.f ¦-' ,** 
*ía. ***5* - ^"V . .

I ... i V &J»,. .. | I. ,. ..
..«._._ '.'•' - * ''."¦'* '.tt". -Os-iS'-

.' ! I

V v-r;

tcahara a maiir
- ¦*"•¦¦"*** '"**«*¦ :' (.'

i^íCí.). t— líjíi^a

18 ¦
¦nasças

€ !"•
».Ci,»,iüicüç„oâ e eta d»

'(.' C: .;?.i. ;;,<>..;•;. Cfil Tx-tyi.íjfc icci'i...í, .;¦!<, t ; ijlôyí



(xpcrftncjVWoPC. (òokkm^mr. D
O Comitê Urbano do Partido S

E Os Problemas da Cultura*!
VLADIMIR SITOV

(Correspondente do "Pravda" em Tchcliabinsk)
Ciências M.-.in...**.TCHXLIABINSK Ó um ilu*

maiores centros «lu indústria
metalúrgica c de cxmstrucfto
do mftqulnas, Nas suas om*
posas imltisirinls traba*
IU..IU muito*-; milhares de
operários, engenheiros o t*ÔC»
nieos quo revelam elevados
padrões de cultura técnica.
Verifica-se. no mesmo tom-
po, uma Incessante eleva*
çs*!o do nível cultural fjewl
dos trabalhadores dn cidade.•Pode*sc observar a ampli*
tude do circulo dos inter*!**!»
so.s espirituais dos povo» j*o»
vtéticos pelos exemplos que
a vida do coletivo da fftbrí-
ca do tratores dc TcMeria
binsk nos apresenta. Aqui
milhares Ue operários estu*
dam nas escolas secunda»
rias noturnas, nas escola.*»
técnicas, nas escolas para
stakanovistas c nos círculos
técnicos, freqüentam confe-
réncias e reuniões para
apresentação de Informes,
participando ativamente de
sua discussão e se distraem
com a leitura de obras de
literatura. Centenas dc tia
balhadores da fábrica de
tratores tomam parte nas
atividades do corpo coral
da cidade, dos ateliers <>.*
pintura, das orquestras e
«íos coros reunidos no Pala-
e;o de Cultura da fábrica e
são participantes do teatro
operário.

Criaram-se todas as con-
dições necessárias à saUsfa-
ção das elevadas necessida»
«los espirituais dos oper»;-
rios e da intelectualidade
dá cidade Tchcliabinsk.
assim como de lodo o país.
Ao lado das fábricas-gigan-
tes e dos conjuntos résiden-
ciais pára os operários,
construídos ds acordo com
as últim:is conquistas da
técnica soviética, encon-
tramse os palácios de cui-
tura, os clubes, as biblioté-
cas c as escolas superiores.
A intelectualidade urbana é
bastante numerosa.

CRITICA AO COMITÊ'
URBANO

Todas estás possibilida-
àès são, porém, mal apro-
vei tadas paios órgãos do
Partido e em primeiro lugar
pelo comitê urbano do Par-
lido em Teheliabinsk. '

O ano passado foi, como
Sç sabe, particularmente
rico dc grandes aconteci-
mentos na vida cultural de
nosso país. Os trabalhado-
K3 de Tchcliabinsk, assim
como todo o povo soviético,
manifestaram um imenso
interesse em relação à dis-
cussão que então se travou
em torno dos problemas de
lingüística, dos trabalhos
cia filial da Academia de
Ciências da URSS e da Aca-
demia do Ciências Médicas
dedicados aos problemas re-
lativos à doutrina fisiplógi-
ca de I. P. Pavlov. O comitê
urbano do Partido em Tche-
liabinsk não* soube, porém,
apoiar o interesse dos tio-í-
rários e dos intelectuais da
cidade em alcançar um co- '
nhecímento mais aprofun-
dado das conquistas da'ei-
ência socialista. Não reali-
zou reuniões de intelectuais
para a discussão dos proble-

mas de lingüística e para cr-
trabalhos da sessão realiza-.
da pela píliai Pavlov da'Academia de Ciências daV.E.S.s. e pela Academia de

FALTA DE CONTIfOLE

O comitê urbano du Tar*
lido dirige mal a niividade
do bureau de conferências»
da cidade, ¦*. »> estuda o*
planos de .seu trabalho, não
controla o conteúdo das con*
f-réncias. pouco se preocupa
com a seleção dos conferên
cístas e náo os dirige. Apro-
veitando-se desta situação,
determinados funcionários
do bureau de coníeréneias
introduziram nas seções di»
conferências das fábricas e
dos clubes operários pales*
iras sobre lemas de Impor*
láncin secundária e superfi-
cia.*» em seu conteúdo, do
gênc-ro tle «A Hipnose, sua
essência e aplicação: e ou-
trás semelhantes. Fazem se
poucas conferências sobre
as grandes obras do comu»
nisino.

Nos anúncios das confe*
réncias lêem-se sempre os
mesmok nomes, apesar de
existir na cidade milhares
dc professores, catedrátlcos
das escolas superiores, me*
dicos e engenheiros. Alguns
«especialistas insubsntui*
vel.*» transformaram a Icltu*
ra de conferências em meio
de ganho fácil. Gorenshtein.
conférenclsta e especialista
em literatura, realiza confe-
réncias SÔbio dezoito temas,
tendo para isso recebido au»
torização 'jãàs 

bureaux de
conferência urbano e regio-
nal e da filial da Sociedade
de Difusão de Conhecimen*
tos Políticos e Científicos.

Segundo o mesmo princi-
pio e em número um pouco
maior foram também elabo-
tadas algumas conferências
«populares» pelos câmara-
das Kirsanòv e Sharov, pro-
fessores do Instituto Peda-
gúgíco. Quatro quintas nar-
les das conferências do Rir-
sanov sobre literatura do
imperialismo a n crio-norte-
«mericano contém a enum**-
ração das manifestações ei*
nicas de cretinos da ltterá-
tira do tipo de Sarte,
Jpyco, ele. ...

Certa vez a seção de pro-
pâgànda e agitação do co»
mité urbano decidiu reali-
zar um seminário de duas
semanas para os conferên-
cislas. Mas o seminário foi
preparado ás pressas e ao
invés dos 500 conforencislas
convidados compareceram
ao todo 27 pessoas. Ai ter-
minaram as tentativas da
seção de propaganda e agi-
tação do comitê urbano no
sentido de contribuir para
a elevação do nível ideoló»
giço e do conteúdo das con-
¦'"réncias.

O PAPEI. DOS COMITÊS
* URBANOS

Os palácios de cultura* os
clubes, os museus, as biblio-
tocas e os teatros, adorno e
orgulho de nossas cidade-
soviéticas, são centros da
cultura socialista. As orga-
nizações soviéticas e sindi-
cais são responsáveis dlre-
tas.pela sua situação e pelo
conteúdo de seu trabalho.

' 
A GREVE GE*
RAL NA CA
TALUNHA

OriíOmsTO gorai anU*
fiaiii|iiÍHtii do pove

catalão, dirigido pela das*
se nj.i-i.iii:' e •«•ti paitídu,

ás tarefa», da educação ro* 81 o Partido .Socialista Uni-
iminiMn dos trabalhadora* ;U r]vm]o lla cutnlunhn. nfioO eomilê urbano de leiielia

fl

UMA NOVA ElAPj
DOLORES IBARRURi

íl.° 'Je uma série de dois artigos)

pode o comitê urbanoMa
do Partido deixar de,se m».
teressar pelo seu trabalho?
Ao contrário, ê precisamente
o comitê urbano que deve
orientar a atividade dessas
instituições e saboidjíiá-lás

d
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c* um fato (visual nem es-
porádico. K' o resultado
dus terríveis condições de
vida a que o redime fas-
cista submeteu o povo, c
o fruto do trabalho nbne-
pado do P. .Socialista Uni-
ficado da Catalunha que.
arrostando o terror e a
morte, dc.ipeitou na conci*
ência da classe operária e
do povo catalão o senti-
meiltò da resistência ativa
ao fascismo.

Barcelona, a capital da
Catalunha, centro indus-
trial dc primeira ordem
que lem porlo de dois mi-
lliões de habitantes, c ho-
je uma cidade triste na
qual dezenas de milhares
de famílias operárias vi-
vem em imundos tup-úrios
e tocas abertas na terra,
nas faldas do Montjuich e
em diferentes lugares dos
arredores da capital.

A' miséria, à fome e à
i u ina a que o franquismo
condenou a Catalunha e a
Espanha inteira, soma-se
na Catalunha o esmaga-
mento da personalidade
nacional. Chega-se a ne-
gar aos catalães ate o di-
rei to de se expressar em
seu idioma e a destruir to-
das as conquistas de na-
tureza nacional do povo
catalão. O franquismo en-
furecc u-se brutalmente
com a Catalunha, queren-
do destruir a combativida-
dc da classe operária ca-
tala. Mas os recentes
acontecimentos põem em
evidência que Franco é
impotente para destruir a
consciência revolucionária
e a vontade combativa da
classe operária, forjadas
em largos anos de lutas
ardentes e heróicas.» 

'

A greve geral de Bar-
celona serviu também pa-
mostrar aos incendiados
de guerra ianque-britâni-
cos que não é tão fácil co-
mo pensam, e como Fran-
co lhes prometeu, fazer
dos espanhóis carne de ca-
nhão. Porque a luta da
Catalunha, sendo em prin-

soviéticos sãrTexibidos 
"ape-y cíPio contra a fome e a

nas por alguns dias, nioti-™ carestia da vida, foi tam-
vo por que muitas pessoas
não têm oportunidade de|
assisti-los.

O comitê urbano não ma» i
ni festa üm visivel interesse 3
em relação à atividade das
seções locais da União dos
Escritores Soviéticos, da
Urjião dos Artistas Soviéti-
cos e da União dos Compo-
si tores Soviéticos.

Esse estranho desinteresse
do comitê urbano do Parti»^
do pela atividade dos seto-f
res mais imporl antes da |edificação cultural conduzi
ao 'rebaixamento do papel
dos organismos do Partido
na solução dos problema»,
da educação ideológica dosL
trabalhadores o ao enfra-1
quecimento de todo
báiho ideológico.

bítutk, porem, de maneira
manifestamente Insuficiente
ho preocupa t-om o conteúdo
da atividade dai Institui»
cOos culturais e educativa».
O bureau do comitê urbano
de repra só se Intcjvssa pela
sltuaçAo do trabalbo eullu*
ral e educativo quando hft
alguma pnrnliz.ii.ão neste
on naquele setor. Pot exem
pio, o comitê urbano do
Partido passou anos som »*!*»•
tudar o problema dó traba
lho das bibliotecas da cida
ile. Somente quando veio a
a furo. de maneira inespera-*m
da, que numa das bibliole-rE
eus .se formara uma situa?!.'* JJ
extremamente desagravei t*
que o comitê urbano voltou
as suas vistas para essas
instituições.

A falta <le planificaçâo no
Ia lamento dos problemas
que dizem respeito ao tra-
balho Ideológico conduz «ao
íato de que muitos dos seus;
setores se encontram cm
grande atraso. O Museu dc
Estudos Regionais de Tche*
liabinsk, por exemplo, ar-
rasla uma existência pi-cá»!»
ria. Não há sistematizarão|
em seus rnostruários que».
são obsoletos e não cor» il
respondem iis exigências do
época atual. A exposição w
relativa à edificação sócia»
lista nos Urais do Sul é po-
bre e não se vê ali repre-
sentado o período de após»
guerra. O camarada Goror-
rov, diretor do museu, deu a
seguinte resposta à pergun-
ta que lhe fizemos, ao Inda*
gar se as organizações lo-
cais haviam alguma vez es- JjIodado OS relatórios do
museu:

—- Lembro-me quo cn*?g
J927 (!) fomos ouvidos no 11
departamento cultural do?í
Soviel urbano... M

Diante desta resposta §1
qualquer comentário torna-U
se supérfluo.

Os trabalhadores da cida»
de amam o seu teatro dra-
mático e assistem com pra-
zer às suas sessões. E' la-
ment*vel Què os militantes
do comil-ô urbano do Parti-
do não estudem os planos |?do teatro relativos ao seu -
repertório, embora os adrht-
ni viradores e a direção ar-
tística do teatro nem sem-
pre sejam conseqüentes e
nem sempre observem de-
terminados princípios na
escolha das peças.

Acha-se mal organizada
na cidade a, propaganda e a
apresentação ao espectador
oporá rio dos melhores fii-
mes soviéticos, documenta-
rios e artísticos. Bons filmes
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paralisações e greves, que ano passado pelo gov
mostravam a decisão dos franquista, a classe
trabalhadores de não se
deixarem tratar como um
rebanho.

Nas eleições sindicais
realizadas em outubro do

raria catalã mostrou
tamente sua maturi
revolucionária e sua
posição de lutar con
franquismo. Du 'anta

eMrr''-'^*--^

bem uma luta eminente-
mente politica, dirigida
contra o franquismo e seus
protetores americanos.

Agliberto Azevedo, o bravo
lider nocional-libertaúor que
está sendo ilegalmente jul-
gado no Recife por um tri*
bunal militar, compareceu
mais uma vez perante a
justiça das classes dominan-
tes mas agora para depor
no processo fascista movido
contra Prestes e outros diri-
çentes do Partido Comunista.

Agliberto que vive numa
cela de porta batida na
Penitenciaria do Recife, pri-
vado de conversar livremen-
te com seu advogado, por
ordem do brigadeiro fascis-
ta Álvaro Hecksher, que por
esses serviços á reação aca*
ba de ser premiado por Ver-
gas, falou por cerca de duas
horas perante o juiz civil fc
o povo que se comprimia no
auditório.

«Sou comunista — aíir-
mou Agliberto, dando um

IBS
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exemplo c'.e qua como
agir um revolucionário
letano psrante os tribi

jve
firo-

A' medida que a pene-
tração americana se foi
fazendo mais descarada
na Espanha e que, coma
conseqüência da política
de-guerra cio franquismo,
as condições das massas
pioraram em proporções
intoleráveis, nas fábricas
da Catalunha levantaram-
se nos últimos, meses,
protestos dos operários,

"NOVO 
QUADRO .

(Conclusão da 12S piírj.)
àa oficialidade domocráü-
ca do Exércno, por suas
posiç3so patriótices do pes-
sado, transforma-se em re-
pulsa o cpróbrio à medida
cjue pa.ssa a desompenhar
o tri ate papel ce «novo
quadro» do imperialismo.
Esta xr.asraa olxialidctde
deraocrética. que soube
demonstrar de modo esina-
gador sua repulse ao agen-
te de guerra e lacaio dos
trustes, Cordeiro de Fariarj,
não se deixará seduzir peío«passado» do general Es-
tillac e vê em suas atitudes

atua:s cs mesmos ••*í°JI3S
c',3 rapv.lçá'auo íonoit tm
S2Ü cci: corrente cs etó
tío «-Ciiibc Militar»
S3rá dlíicil ao generoj
tlliac compreender q*1'
uma r.ial escolha, tr**|
o pre3i*giò e o rc-pí *°
axliss merc'01'a da c*'(
dade dem«Scrctt.ca, r*,r
hsm rennmerac.o r/ii*1»*?
de Geíállo e algumas
decoraç-ões e ho»»^f
dos colonizadores de rlí
pátria. Verá o ' 5efrcl
Esiiiiac que não ^m|líu"
ro os gevernanies Í-J
apc-lam ito imperia

ao
üs-
fez
áo
** a

íH-
kTü!U

lio
ort*

LUTA DO
MttpaTat üo elciloral «indi*
rV0 partido SociuIlHta
SSflcado da Ottiilunha,
burlando a vigilância da
,V,'k!8. realizou um gran*
Je trabalho dc eaclareci-
mento |»otítico c dc oi-ga*
niracâo entre os operários
das fábricas da Catalunha
e cm particular, dc Bar-
cilona Em muitas destas
fábricas os otários im-
puseram seus próprios
candidatos em face dos
candidatos fascistas. Onde
iss; nfio era possível, os
operários depositavam nas
umas as cédulas cm bran-
cr c com palavras de or-
dem anli-franquistas. Nu-
ma fábrica de roupas em
Barcelona, ondí trabalham
500 operários, 385 cédulas
foram declaradas nulas
porque nelas não havia
ma!s que esta fniFc: *Quc-
remos melhor salárioi.
Noutras fábricas os ope-
rários expressavam seu
protesto contra o regime
franouista escrevendo nas
cédulas: «Viva Stálin.»* ou
«Viva a União Soviética!»

Em numerosos lugares
apareciam cartazes rechas-
sando os candidatos pro-
postos pelas autoridades
franquistas.

As eleiqões sindicais fo-
ram para o regime fran-
quista uma séria derrota
e o barômetro que marca-
va a saturação revoluçio-

POVO ESPfllOL
ii..i..t do proletariado na tririo do aumento e cha-
Catalunha e 6B9 toda mundo a cltuise operária
Khpunha. Na luta contra a ampliar a luta contra u
os candidato! fascistas cs* fome e a miséria, por suas
tabcleccu-sc a unidade en* reivindicações mais senti- il l'u,;"co uv ,"m^r m,*IJ *-^ JaT^lmJmZ VAm W^VkCI
tre os operários comunis* das c contra a política dc séria do regime. Nas f a* 

JJ ¥Vi\r |^I íl V V I • IlV
tas, cenetistas, católicos guerra do franquismo. Nu* bricas comcMm Tí WJ\J$ \, Jj>lJt31 V/"^3

alcrrorlaado diante Uo vo*
lume dc protesto popular.,
prometeu que as tarifa*|
nAo seriam elevadas. A
vitória aleapfiadft demons-
trou à ciasse operária daj
Barcelona a pxMâtíbllidade|
dc iM.'.-.n n aqôeM ntaiif
amplas e potentes i<»nttu
a política de fome e mi*

* '- **¥r*^^mmW

***** ' «j**w

nacionalistas. Os êxitf-s mas horas, a manifestação dcr*se a palavra de
obtidos na luta contra os de protesto contra a cie- ^ í?reve gera!,
candidatos fascistas refor- vaçào dos preços das ta- No dia 11» pela manhã
çarara a vontade de reais- rifas dc bondes converteu- começou de novo a luta
tôncia dos trabalhadores se num protesto geral do Os operários abandonaram
prepararam-nos para ações povo contra a vida cara. as fabricas, formaram pi-
mais amplas. contra a admistiação pre- quetes de greve c em

.Assim, quando nos ul- varicadora dos franquistas grandes grupos dirigiram-
timos dias dc fevereiro na Catalunha; numa pala- se ao centro da cidade,
deste ano se anunciou cm vi*a, numa imensa mani-
Barcelona a elevação das festacão popular contra a
tarifas dos bondes em 40 preparação dc uma guer-

ra e contra o regime.

esten* *t
ordern \

aa
D

O PARTIDO E ÀS MASSAS

J. STALtN

por cento, toda a popula-
ção trabalhadora declarou
o bolcot aos bondes e ôni-
bus e, durante cinco dia.s,
bondes, ônibus e cairos em
Barcelona circularam va
idos. Os trilhos dos bon
des foram pelos ares na

ri.«fthn«*f..*\ • hi«l.*ifiii «it. l,»riMU n«**ir»i\nb %\U\ uem •*•>

mani» rrm »i«i»k- vínrnlo*. r«m a» rsi.**-*****, <*ew forlal»i**?r c«i»**
tameinpitlr tnm vínrul**»*», *»«•» Mil-r «acatar « fui dai mama*- *.

tomprHin&étJbm *\» nr«t--idaii*-» w«i*i iirrmfiit****. »«nH *mt **•»•

convidando a populn» :*o^J pa/. nfio s«*. d.* ,*-**ín;-r â» min», r«n«»» l»mb**ro d** a^x-ndereom
de Barcelona a secundar TI «•i»"* « ***** ** «•'•M* «,«w,r*rla nnú *"*' ¦*•" u V A rl.T
seu proteste, Em soKda-H »»;tM<> «'••—"• ***** * *nm**r « ». »«-m i>

** Ihfam dn ria»*»» »tj»*»rartii t d«* o-i'»*» «»- trahana,. »r«*f*.

1!

lVti transcurso desta jor-
nadas de luta dos últimos

riedade aos trabalhadores,
e como protesto contra a
política do franquismo.
muitos industriais e co-j
tnerciantes fecharam suas.
fábricas e negócios Os,

dias de fevereiro e primei- empregados das grandesj
1- ros dias de marco, o Par-

mmi
REAÇÃO

guns lugares c noutros fo- tido .Socialista Unificado
ram incendiados e destrui- da Catalunha mostrou-se
dos vários carros. Nas
calçadas foram queimadas
as bancas onde se vendia
a imprensa fascista De-
zonas de milhares de nes-
soas lançaram-se à rua a
protestar em diversas ma-
nifestações contra o au-
mento das tarifas de ttans-
porte.

O Partido Socialista
Unificado realizou nume-
rosos comícios relâmpagos,

como o verdadeiro partido
da classe operária catalã,
encabeçando as manifesta-
eões, realizando um imen-
so trabalho de agiracão
entre as massas e tlistri-
büindo milhares de bole-
tins nos quais conclamava
os operários a preparar a
greve geral contra o fran-
qo-rmo.

Esta primeira parte da
luta terminou a 5 de mar-

explicando o caráter arbi- co. quando o governo,

ta few.il.
da reação — Pertenço ao
glorioso Partido de Prestes,
sou um combatente do pro-
letariado brasileiro e. como
tal, intransigente contra o
imçsrialismo ianque, contra
os preparativos guerreiros a
e>.emplo dessa Conferência
des Chanceleres que se rea-
líza em Washington para
sabotar a Paz. escravizar os
povos do continente e dar
aos monopólios ianques o do-
minio absoluto da America.
Co.no comunista, sou um
patriota e um homem de
responsabilidade definida.
mas não tive a honra até
agora de saber que perten-
ço à direção nacional do
glorioso Tartido Comunista
do Brasil».

Assim respondeu Agliber*
to Aieve^.o à • pergunta do
jui-*, se ele pertencia ao Co-
mité Nacional do PCB. O
brc.vo revolucionário exten-
deu-se em seguida em con-
sií orações sobra o caráter
cc'onizador e guerreiro da
Ccnl*erer^*.a de Wcrshington
a que Getiiliò se submeteu
po.: cc:r.pleto, sobre a luta
F2'a par*, e a libertação na-
cional d: povo brasileiro e
por um governo dsmocvati-
co popular. Ao terminar,
centenas áe pat.-:ioto:s que
se comprimiam na sala do
tribunal prorromperam em
palmas estrondosas, mani-
fesiando sua solidariedctd**
ôqèeJe lides nàcional-Kb-sr-
tedo**.

(Cone visão <la Ia Pae >

iH-in» e as decisões da Ctwfe-
i-ôncia de Wa.slin-ilon. direta-
mente c já coafessadamente
voltados para a hostilidade
bólica contra grupos de na-
i-iíes, o q':e os povos i*xim*ni
ó que se retorne ao caminho
da unidride entre as cinco
-grandes 'potências que s,e es-
íabelec-au durante a guotra
contra o na/; fascismo ç que
constitui •'• tas** para a orga-
nização da OM1. . ... .

Neste ponto está, precisamente, a grande sign.ficaçaq do

tM^^mvSm^SX <>> am o «s. p»vo
uma terrível o imediata ameaça conti-a a

Bccisin:
KlHncs ile...

De fato. com as recentes
so povo

sua \ith\, sua liberdade

hiim-uiàs oue os imperialistas abriram na Co:tia, nossas riqu€

TS assando completamente às mãos cos trustes e mono-

ioLs nor -americanos, sob o pretexto criminoso de «ajudar os

ivilv o iá se exige, através das decisões ila Conferência;de was
";ll!;I];."U»: 

^aiun-enlo terror centra a classe operaria, os pa-
-ando-se tampem a ne-

casas comerciais e os em-
pregados de oficinas e te-
iefones somaram-se à gre-
ve. Toda a atividade da
cidade foi paralisada. In-
clusive os periódicos fa-
langistas deixaram de cir-
cular, porque os operários
se negaram a trabalhar. O
povo barcelonês, em im-
ponente manife*-taç&o. Ian-
çou-se à rua contra a ca-
réstia da vida e exigia af?
saída dns-americanos da81
Espanha. A classe onera--^
ria e o povo catalão. ex-M
pressando os sentimentos S4
cios trabalhadores e do.sk1
anti-fasclstas d«* toda a*
E s p " n h a. disseram a«>
mundo de seu ódio aoi
franquismo e de sua von-
tade cie não se submeter!
às ordens do imperial-smc'
noríe-amerlranc. às ordens!
dos mcendiários de guerra.

A luta da Catalunha é
a expressão viva da rèpul*
sa popular à penetração;
imperialista nmericana na|
Espanha a os propósitos
dos imperialistas ianques!
de se servirem do povo es-i.
panhol como carne ôe ca-&|
nhão em seu planos àejj
agressão E é também a^
condenação expressa e in-^fj
discutível da nosicão olau

O Partíd»^ f Im-mmel m — eamn dn Lhún - ioIh» tAtB»r*N,
api«i\iraar-íH*. par a*a»im dizer fundir****, al«; cerl*» ponio, oiin a«
ma!** vasta* leun» trafcalhadwra.*. *m primeiro lüjsargrom**
rias ma.» tamWa. cam a masta trabalhadora ii-kí-nroU-l.triat.

O Tartid.. naflrasa *e se elierrra ejn ***o eninpn e.tUrito ilj

partido, m* «v- tellga da» mas*a*». «p *e cobre d»* mofo lmrocr:»
tico»

«Pode**** r»*»«>»íi}'»*c»'r c«»iito norma — dist o «ramaratU Htálir.,
— hui*. enqííaau»^mê*fvarem » eontacto evm as grande»* mai»*-i <
do povo, o* WkíhefHfiae* **#râo in*t*i>cí%«*t*». K. ao eonliári» ae .***•
desligarem da* traa-»**»!.* e perdere» • rantacto c*»rn elas, »«e í-»!
deixarem cobrif y*la f«*iTiu:»'m l.nrocrálica. prrderis ló.ia a lor*
ca e fica rã a i»«Íad**»s.

()•» ».r,»-*.>» à* aiitiçilidade linham. rm -»na tnítolnfo**. •'•*•>

li«n»i f«m*9S0» â»4»*tii que era. secundo a kuda. filiu» de Poseid»!
d« us dos niare4 è de Ceia, deu-a da li-rra. Anti-u <4a**ria muito a

sua mãe, qu*> o «lera à lua, que o criara e «-ducara. Nao havia bo*

r»"*i a que Aulea **»*• honvefíse vencido. Considerara-se haroi in*

vcncÍT»&1. Em i^u^ consistia a sua für«-a? Consistia eia que. mui-

pre que se sentia a ponto dc ver-sc vencido na h;'»a contra om
ininii*ío, tocara s t«*rra. sua mie. t*ue o dera à Ir** e o criara. «
ela lhe infunüa **«*« vi;:or. .Mas Ant eu tinha seu ponto fraco *,

era o perigo 4? ?er-se separado da lerra. S*us uümigOS conlu-»
ciam esta debiíiilud»* e o espreila>am. K tis que «m tlia tsra inl*
mi;:o se aproveitou desta debilidade, •*tnicendo-o. Bsle fertimigo
crallcrcules, €**»¦«<» o venceu? Separou-o da terra t Buspendeii-o,
rirando-lhe a p*****3Íb*lidade de locar a terra, sufocando-0, assim.
no r~

Creio qn-* tó boJcheviques se assemelham a Anteu, o herói
da mitologia grega. l*a mesma forma que Anteu, -ão fortes por-
que mantêm e-írttsíto com sua mãe. as massas qitj ou (k*ram a
luz, criaram t «íucaram. K enquanto mantiverem 0 contado com
s;ia mãe, o pa*>o, coatani com tôilas as píM-sibilid*»*ies de ser in-
voncíveis.

Nisto e-ti *. f»*.ave i\u jx.r que é"in\encivel a direçso holclie»
viquex.

(da 1'SstÂria do P.C (bolcheviciue da U.R.S.S.»)

í fo vim m (ÍJRS&
HÁ RACIONAMENTO DE PRODUTOS

NA U. R. S*. S. ?

•-«*

aleggt— ... ,
<i-í.ií-•-. e todos os partidários da paz, i

condições, a campanha pela vitória do Ap,elo de Berlim, pela con,

cl-oSo de um pacto de v»?. entre as grandes potências, ao afãs-

lar os motivos imediatos da alua*l tensão mundial, desmascara

com maior profundidade os pretextos do imperialismo e da rea-

ção para justificar a colonização de nossa pátria e sua política

de fome, c.c guerra e fascismo.
Os comunistas, que são a vanguarda da luta em defesa da

paz no inundo inteiro, participam com todo o seu entusiasmo e

abnegação da campanha peío Apelo de Berlim. De casa em casa.

de bairro em bairro, de fábrica em fábrica, de vila em vila. de

fazenda em fazenda irão T!es, ao ledo dos demais partidários da

pa,, coletar os 5 milhões de assinaturas em favor de um pacto de

pa, entre as cinco grandes potências Participarão desta grande.e

„,*n„wa campanha com este ohjetivo. Mas. como vanguarda da

classe operária e do povo, os comunicas não podem deixar de

lo com as p-aúdès massas para esclare-

org-inizá-Jas e mcbilizá-iãs, mostrando

j suroirom como a luta pelo pão e

se liga à luta em defesa da paz
pela

aproveitar este cont
cê-las e educá-las, para
ém todas as oportunidades que

pelas reivindicações das massas
e pela libertação nacional, exige a luta decidida o enérgica

denúncia imediata das decisões guerreiras e colonialistas da Con-

ferência de Washington, contra o imperialismo e seus lacaios
•aa cionais,

âicante dos *"1',-,'c*;entes so
ciàl'"-*as de d;,*°:ta e anrv- f,
ouistas, que têm negado j
'le modo siste*r»Atico a nos-
s-hilidííde da lufa contra o
franoüismo e facil-taram
com sua atit'«de a consoli- .'
dação do re^irpe. franÃuis^ :\i
ta e a noií^"" *"1e á"!,^*a a
Franca cios imperia'i-st^s
norte-ámèriè^r*'*? e de to-

•**-i

dr d réacaò ip-"orna*"'on?I. ,-.
».

A luta dn c'**sse opera- y
ria e do povo catalães evi- ».
denc'ai'\m o "'ie op ccy.ü- j
nistas têm rfirmado con?- '.

tant^mènte, isto é, que ria
Esprnha é possivel a luta.';
K ce pferá acabar cç*m o
franquismo nãp:.hã outro |
caminho qúe lutar contra «g
o regime fascista e conse-p^
guir a unidade de to-1
os anti-^-^.quistaè ne

JH»V»*>

Decide o-« /*•*-'•* r-'¦ •*''¦.** foi in-
tartuneiue tiü^um o raciona.-
mento nu Ç-niâu Sm-iélica, in-
ttòdiizido duranie os anos de
guerra. S<":o ha mais qualquer
racionamento., twtto no que diz
respeito aos jêie^os alUneitti-
cíi/.s* como a-ys ¦produtos in-
dnstriais s *>%a.nuf aturados.
Qualquer proatoto pútle ser

^ hoje adqmrli<> na quantidade
y r/»e o conswrvltrr (U^fjar. 4»&-
f vçndo-se es.» conta as terri-

i»i,i.*.* de tri'
iSÒVtitiçn
guerra õsie
C pTí.liQSQ.
trniram ou
a guertiu a ~'.R.S.

i;:í.e?> dc bi ¦ iKM5-, f

C-r•¦Fio}.. .''-;>' -¦.' fà*
tirzs, Sr..m:j ---jíwí,v.
T&*$ ü iíO l*1* ¦ *;1-"'r **"'¦*¦•

jfiaíó (le quei *-V;:
duos depois ¦ do" fim
o governo lyvis^icí
dido recowtruir
do pítis, èu.'jpc'--'.dcT
j* 

'*>&if\ln\i 
fimi&illçi P.

e.odstsciiiictitò dou
x. à&i àa pòpwlacíJo

sa que o U-w ;o
/re*r dúrátitè d
ta. púr si SÓ*- è
$ nazista* úís-
iliar&m, durante
'.R.S.S.. H kí-
os, ? f-iyiUwf-s de
j foseiitlds fWte-
íiaçõx: • Ce ','úão-
>riai aarwola-- O,

t
; ...::os de t.r€$

Ul <JH<Ti'0.,

}. lenha '.po-

a- economia
totalnwiite-
aarantir o

nec- iíí-

i.oroso dteseado"aa. cficif-vcla .»
«(-«( prosptetuai.? do regime so-
catísta, Mas, não 6 bó iêso.
Ncsè&s s è i ,i e to s de apôs
guerra f'ji tee imftetuoso o
desenvolvimento da economia
socialista qre o govõrnv soviê-
tico pôde preceder a quatro
rebai.cas conste tintas dos pre-
vos, iu.ao ue produtos* agrião-
Itrs como btdustriais''. Em con-
seqüência, elt-oou-se- conside-
niveuncnte o nivel de vida da
povo. twmeniatda em perto
dr r,o for emio a capacidade
aquisitiva das massas traba.

}l,(tik-r<is. O consumo de carne
aziuiatitou cm l%k% e o í'<''s
outrhn t;ôner:-s aUm::t.i)c>.r,a
;,•.;<.!'. ¦.«.'¦' n;i.<i ;•• gtUti. "o, m^-^nij.i
)!¦¦:, n- cr-iviiièt-dea^to-
, :••¦;¦( .»' f 

'.;»!(-: ' -"!' '¦**»t*í^^.( 
t'Jr

vi.iu,. o que £ UM Cloqil
ett-otado' do inen-cslar ai

clqs triballKtâores
Erii>tanta>.. isso.-

itúperia-lislüst omh
prepara a enterra,, reãus-xc
consuma poj-Htay c j& sc.eoí!
do' rettufíç ¦-dQ->:raclontimènii
úonio acontece nz Inglaterra.

.caão ¦; -\
¦ bvttfco:
países

f«i

Of-
OH
s<S

/

'
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Como organizar as lutas do 1.° de Maioé. ,KKdffisfj,t-a "r Sr«Ixatf* contra .t cfcploracJ.0 r i.iiali i . T,.% . X.™?* ' "ruf*

povo bra.iMio. IIm,- I.» ,| . a I ,J ••¦"••'«o», de lodo ..

da entio de tropas brasileiras i.o,a Tt or.'. , f U"W*K*
i«l d» p^ís pela Imperlaltemo ianl d.? ,.' 

' w,WM"'-*« ¦-
Ha tiioior das masms .• de um í!í£r 

^««tmeitio ain
ni«i-slWi..M,.Mr-„. i.."SeaTal, é tE*IW,,° <«'"'« w l«-
Av altura as l,,,,, „,,«' iffvíSÜffft «ue "«"T" M ,ira»

.»!«>. par* Ia lil o é orcei .<• iI.m-.I-. : • . . .,
Platdflcsdsmente no 4fS cT.,t flil w 

,h"r í'r *•»"'••«•-« ?

•« Porta, d.» SBSS íf^lffiíteaCd£f,SÍ"! r ¦¦*«*¦
moüfrando „ ,.i(Hlt . ., J""«iracntc das grandes empresas,

Hdacco,itra .. política dc « u'm ,íe .V, / ! 
" '"V" d"

miuêria de,, trabaütadoreu ........ * .'",l* "«""«•fiinda ¦Precise tira m.L J .,, LSffiE mcüto do cu*-° d« vida-,"'- à hu „. lrS.rr"V2"l0°n,LtTn,í"0 rT''
.ado,s pelos «rganlsiaos üindicL Zl emnS '"' *"r ,a"
•Wisiuoa do Parlido ComiiSEa?&£?"SiS !Trao ,,H?município ntanifícár - (. t, .i,.,ii,..' ' ,,u«^»«i» em cada
im e .nanifesta^ de ,„a far ! 

' 
í'UT"** ** »»**

O fundamental, pnrêni. rias lutai' de 1 
'*,' 'm 

7">****** sc desenvolver C< ,|rr?g DB .líiáíS ° ,W C,ns
iw-anio, lutas pela ampliação «I-, ,», ,.,!»', ^ ,,Ut' »pJ"om»'
M« wi será privei se SSSmí, . '"'V " cUi!;ífe 0-*I*n*
Wíficas e ,,..,i, s,lli(|a 

' ' 
; J ;"!!,a M rtftaSotfe»

tabutho. 
/0 Koubermot. reuni-lasTs reivhS! 

*''" ^ ,oc"' <*
tle ..iam. ..Ia,. ,»or „„,„, , , é?J^Jg*f* ItemU rioilenlro das próprios sindicatos c «1. n ° "a° í|,mer ir«-»a»«nrH-m com nl*™, «pôfo df^s 0£S?>ífc> 0Utras ,,5!í' fí'»*

para as iiiaiiire.-facòes de 1 - de 
*.!•.: a"V ,,a'"a e*»«QM»»í*-lás

-ur.Ms ,:,, trabalhador^ I 
",•le Ut? Pe,a« wivindi*

SAO PAULO * . Itoerlação nades-»

50 ./• de Aumento de Salário ExiV^mOs Trabalhadores Da Belgo - Mineirt
rtOll-4 í. IIM .44._..„_l_ _____ Q»**-P*-1 !¦ !¦¦ __ .

Indignação em Cambuci -Keina indignação pntro oararics cia Lif?ht das olíeiiia.s de Dsníbttcl d!ante damedida arbiirária tomadai»; ;i empresa de mandar re-vista/ pelas guardas cada"i"t guando sai doserviço,
Lwcaii por aumento — Os; da «Cia. Fiação c'*•"• Guarátínguetá,

n luta por aumento
salários que são,¦a, de 750 cruzeiros."¦-- for;*aram una
indicam contro-'^o'1-- e aí de-

a "presença 
de300 associados, to-r^e. que tCve lu-rnôy cie marco. Af"'Oü sem a \-J-ó-

.Io a f,as«e operária pã,a asljornadas de luta de í? 
"í1

Maio, contra a carestia e?ivida, con ira os acordos da'coa.erSncia d5 Woshmg*on <
Pe.a liberdade sindical. "

CorJerénda sindicai -Kcalizar-so-â cm fins desteJ™ a- Conferência Sindieal!
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A pa,. Siderúrgica BeinoMineira 6 um t*xi*inplo pri-laniij do quo n-pivcrniàm
l»am a classe upcrArla c o
povo a dominação eslran
ifeira, a política de guerra e« iralcAo *!«*? «i.c-. -. tloinl.nantes. a Belgo-MInolratrabalha pam a ífuerr». Ora*
çan aos itm-iust*:; v escandn*J"S.»s lavureu do poverno cioudenista Milton Campos, 6dona cie uma vasta extohs&o«ie terras, cujo tamanho (•maior do que u pêlpica o 0i.u.vmbnpo juntos. A ju*iCo-Minoirn o também servi'do pela.s fias-vs dominantes«través dc ..eu acionista <?ex presidente genemi Can*roíierr, ex-ministro da gucr«»•* (Ie Hutra o atual coman.dante dn i* «iflo SU| nomea.«o iKir tictuMo. do senadoi

pessedista Melo Viana, dcicmlstnclea Barcelos, rifiò
/.filando um juiz do Superiorrribunal Federal. ., in lepra-•bUa l.ui/ (*,4.j|oti

LUCROS DE 127 MILHÕES
Os ^Krinpo.s» obtiveramsegundo <•:•.?£ mesmos ctm-.exaram (o eles nunca di-zero a verdade i. 127 milhõesí c cruzeiro.-, de lucros liqul.dos em 1940. U capital'daBelgü-Mlneira é de 400 mi*

lhões, o que demonstra bem
« quanto roubam dos traba-
lhadores e donde sne o di-nheiro n,.ra pg por"?tas "os
seus lacaios nativos? Masnão ô só isso: a companhiacontrola também a maioriadas ações da Cí.a. Ferro Bra-sileiro, cujos lucros foram de<0 milhões. Além disso.cora-
pram ações nas cias. mixtasdo S. Francisco, do Sio. Amlopío, etc. P exibem de Kubi-tshek redução dc tarifas.
GREVE EM MONLEVÀDE

tÂWà fabulosos à custa da exploração Uafiasse ojH?i*ária
Políticos, juizes e generais das classes dorai*naiitos a sen-iço da empresa estrangeira
Preparação ile guerra, dominação imperialista,ruiçao nacional da burguesia - as causasda miséria dos operários
Unem-se os trabalhadores na luta contra aguerra e a fome
¦*>¦**¦¦« t imm Antônio JUSTINO ,^ ^ ^ ^ ..«.»ta-«o o .™,m„<|„, „ vint,ar dos ,r,b,in,a.Joros

que fizeram a gi^/e paranflo morrer dc forno com
suas famílias.

I

1

** *«.'»UI(l4U, Ompvinunto meteu os prlnL'osem pAnlcu Piocuraram mi«•brar, pagando de imediato«mi aumento de 50 centavose prometendo os outros 50ccniavos para o mês de ja.neiro deste ano. e temendol •-; os metalúrgicos de Sa-
:í..í. • !,,n? rí,t?ü',*,essem aosagrado direito de «revê do-
W-tt* 50 cent-Jòs' !ori.«'ra. com a mesma prontos--M de mais 50 centavos parajaneiro. F a

Mas nfio cumpriram o pro-mvii.lo. Aò contrário, comts* miserável aumento queoram obrigados a pagar e«-om a promessa de novo au-mento em janeiro manobra*
ram para nâo pagar o pré*mio de fim de ano, o abono
d? natal, E mocuraram • ¦

CARESTIA DA VIDA

( Em Monlevade como em
Sabará, o peço dos gênerosde primeira necesidade são
mais caros que cm Belo Ho*
rizonte, havendo uma dlfe*rença de 20 a 30',í paramais, como acontece com 0arroz, o açúcar, a banha, ocafé. ele. O quilo de arrozamarelão custa em Belo lio-rízonte de .,50 a 5.00, emSn bará-Monlevade custa

5,50, seis cruzeiros o at£ 6.50.O açúcar custa 3.80 na capi-
tal, cm Sabará o Monlevade •
4.50. A banha t> -vendida a3S.50 e lO.nnn na capital, más :
custa de 21.00 a 22.00

Kxipem n musma prouu-iiocom quasi « metade dtrabalhadores f,Ue tini, .antes. E os qf,o, Z &ou consaço, nflo fa-.vm. 
'lu

Jo que podem, iflo e a,',

50% DE AUMENTO DE
SALÁRIO

Mas os trabalhadores uam. por cxperiônela Upria, que a erew a «?. ¦ °*

Je, pagamento em d,.das horas #.v»rB« m í,oljrü

w Üniflo SovioJca ,,í 
'"Y

riauo (vovorn. r> •»'it.i,|.

vitoriosamente^ lutTT'
^' 

- tomo o S rL'rÍJ C0'-

EXIGEM OS SÀL4mhcATRASOST- °S

hora da morte. E üs :ns pre-Ços continuam subindo.

J;m. dezembro ultimo, osmetalúrgicos de Monlevadeparalisaram o trabalho exi-gmdo o aumento de um cru- '
ei,ü í)o: hora. Embora som

-"-^ os preços

•¦ *«>uv « <,^,uu em 1Sabarô-Moníevade. As fru-1J -i o verduras estão pela ! Os trabalhador^ da -
cs.es pre-f Capancma, nr mimSJTSnaSto Amaro nn- SCp,° do

em Diera mV« . nh,n- fif?t--o
DIMINUIÇÃO DE SALA Ê l» dessS "SiES0 rof,í!bí-«'en.

Os gringos estão demitiu- { car 0, 
* "jn rení"' **•*

do levas e mais levas de! ^^^ « «srina.operários, principalmente os!
qué sc aproximam da esta-1bllldade. Nn seção dè altos?fornos trbalhavam d» '50 a-60 homens. Armrn está redu* \zida á metade; O mesmo ;

.O*&%JfLP&§B

Governo.
dos

ãeoritece cm quisi todas asoutras seções. NSo são adrrii-tidos novo. nn""^r'*os e os
Uitp ficam sSo obr!r.,.Hos atrabalhar .12. u e 16 horas

gêneros no " ¦
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dos Trabalhadores Gariócpromovida pela USTDP Icom o apoio da C.T.B.*jú i0-ram realizadas reuniões para
SWC!.d,S.rtPlGK«dos nos se
Civil, metalúr;;.:,.. e Centr.ido Brasil nÜ

Vid«, ameaçadas __. 0s tra-
d. ÍmT (da R6dc Aércaaa Ugm estão com suas vi-das sob constante ameaça,
So il 

em,presa toeriaíista
hr.rvoi1^ 

f0meCe IUV£lS <lCborracha quando trabalhamno encapam en to dos ífos dealta tensão,
BAHIA

1 Pagamento ds atrasados -Depois dc longa luta, os tra-balhadores da «Cia. NavegaÇao Baiana receberam o pa-gamento dos salários atraca-dos hâ três meses. Mas, comindignação, verificaram quehaviam sofrido um deseon-to. de 30%, que os diretores|da empresa alegaram ter si-joo dinheiro gasto para com »
Pra de comhuslivol.
^^mT-flIWllll ¦!¦!¦ rt"ftr-ftrF'iiiiii<inii,iiiiit. i.

—____ . I

guerra de
tsmtemeaBasmximetísss ^-vr^-^f~

Gehúim Io
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O ARNE
Getúlio prometeu ti CrS 5,00 o « a an e r •

Z tt\:Z?hQÚ' bííblu em m^ia para
B A N V. a

^mmV^fâSÍfâXmfr "» «° ilte-ífe:
f V?I _:r^ fP,0(í a Cr$ l:2í.,00 uo varéi-Rfí? r.w.,no varejo Cr,? 19,00 a Cr? 20,00 o S'8^^FEIJAo

Custava Cr$ gl20 auwéin r^.r 4
para Cr.. 3,70 e fU 4'. ( ?.„ S-f o ^"i,)üsse' «»'-"««

Li ,.;; ;; í!0 Kj0- 0s ^^duto^s paulistas n«n.i em -o aumento para Cr$ 5 09 •¦:; ?
SAL
Custava ClÇ 3,20 o quilo. Rfoie-um sico fip 9 -,

'C A F "~'~~
•—- Custa^íi Cí»<_' o*í aa ^ ^ ., ¦-' ¦¦¦¦

t „ ,, C^' 
•J/í'80 ° ^1[0 p^s<)is a Ur« 35,00 L IL í i? K f >o N O E N S ^ B O— Custava até _-á no^fn ís?*» r .-»<> o

AVEIA ¦¦¦•¦¦''"
A aveia «Oi.akc?» c».st».va c1^ Cp«. fi. m * n <* -.«,.«

-¦¦¦'.' __v_i__4'__ji t!2s;OR tl!fsc!fi{n»rt*y» :yj>: 4"._,,ít> *•»/.«ct$ um e òi^ m £ r ?;
"*-*~e—2—¦__; -._J-___C___í'_-i..i- r».t»««™--„.

V

rcTtl um ÍJoC'in.o. '«
ren-mp-avaí « í „° 

n,° l"iaJ

bo-am , .«_&;•££«¦aou. compaahciix,3, fçramlmSd-atamenf* n-r«..o «^1

prosse^ie cada v*z „„,.*,rosa. fd arora ..í„ , 
; V",r°*i« ri, c.a ínctumd) comoroívindicaçüo certrái * mT

eSSb£ií2-ta R0 trabalho dosconipanaeirpa prones."

A SSCA EM DEP.G1PE
E' crescente a misériaf ^ camponeses neste ser-sergipano'. O novo éuma multídeo faminta°^a conseguir acua é pre'-ciso andar 13 quilômetrosa pe, a partir de.Jfabaiana.
Diante da cidade, comseus bonitos campe*, estáa serra a Que'chamamosde Serra do Iíabaiáha Láse encontra imerisa~riqne-

2a» ao lado de bastantea,°;ua. Esta nhe^àrh mrnabaste-? tn^ T !~mi rodada nossa c>-
_ •'•«--.-j a^umas ou-trás. Em voz de cuidardisso entretanto oue. fn-som os g-ovornantes? Oulbmo prefeito qüe tive-mos, só ro ocupou em cons-•nrr um xadrez • Ble.d&arue quem a!i entrave oif^3e proro estaria paracompro sèg-uro.

Rbsalvó Álveà-í.-.v-r.fA
t-auaiana ~- Sergipe)
N<dadelação^~ Aceiteisa Sn"cst^ Io autor da carta

| 
«os ííit;0íi3 artbta3 áè BafjAscj{ím TG}nctidos para o uossúendereço.

I

>,. f rfC*_-_.-i-'--t-\:. .-''.^r *
i>9________398B_l

lf!. ¦':.,',¦



CONTRA AS.. •

(Voncltuão do •*• pág./

K«sn« mnnlfesta-soes, entio-
tanto e os realteadas em
ouiroi Esisdos, ainda nào
rsiilo * altura don esigonetss
;•;. noas» lutn pairiátkn e Oo
...«ve tnmntnto quo vive noa»
ía PatrUn reduzido, em es»
•sência. p»ílas resoluções de
Washington. • eondtçto de
colonls dos monopólios lan»
nues o comptoin-fttdst polo
,'ovetno do twtclo d» Vargas-
jofto Novos a envlsr nossos
toldados nara morrer na Asls
ou ns Europa. Contra o* ob-
letivos de Trumsn o seu ban-
Ío de canibais do coordenar
n retaguarda t garantir ba
fonte» de mnterias primas
ergue-se o sentimento de paz
c a repulsa patriótica do po*
vo brasileiro que odeia a

guerra.
Compreendendo a grávida-

<lc da situação c o senlido
profundo das resoluções de
Washington, quo coioesm
praticamente o Brssil em es*
tado de guerra, os partida»
rios da paz e patriotas em
geral sentem a necessidade
de ter um novo Instrumento
para a nova fase de luta que
têm pela frente. Este instru»
mento é o Apelo de Berlim,
saído da ultima reunião do
Conselho Mundial da Paz c
que prevê a assinatura de
um Pacto de Paz entre as 5
grandes potências. O Apelo
de Berlim é o instrumento
dessa luta e ê ainda um lm-
portante fator de erclareei-
mento dos partidários da paz
c das amplas massas sobre
perigo que representam as
decisões escravizadoras da
Conferência de Washington.
Baber trabalhar com esse po-
ticroso Instrumento è atrair
Sovas camadas para uma lu-
\a que interessa a todos, a
grande luta em defesa da
Vida e da independência do
povo brasileiro.

Hoje, em ato público no
Distrito Federal, será lança-
da a campanha dos 5 miihfies
de assinaturas ao Apelo de
Berlim, grandiosa cárrrnariha
para a qual estSo convoca-
dos todos os partidários da
paz e homens e mulheres de
boa vontade.

APOIEMOS A LUTA EO CONGRESSO
CAMPONESES DE CANAPOLISDOS

ROBERTO MORENA
A Comissão ()rganitsdora do l." Gongres-

no Camponês de Csitápolis, lançou u mmunifua-
t<> noK .'aiupoiK-se*, uo» •.riibalhiidoiTH, a»» povo
do CansVptiiis o de todo o ílniw., msclurt-n»ndo
ou motivos porque o mesmo nâo s malisou. nos
dias fixados: St de Março a l.* io Abril. Var»
bom tu* nrbitrartedadrs policiais <i» governo do
Estado de Minas Gorais o coneita aos campo-
neses de Canápolis o de balo o Triângulo Mi»-
iiciro a «quu não se curvom diante das arbitra-
riedades da polfdu» •• que se organismo em
comissões ou associações oxiffindo do govornu
medidas concretas no sentido de melhorarem as
suas condições de vido.

Essa atitude combativa merece apoio ain-
da maior do qu« tem tido as lutas das mansão
camponesas do Triângulo. O exemplo dado no
envio de delegações operárias de S. Paulo, Es»
tado do Rio, do várias localidades do Entado de
Minas Gerais, principalmente dn CTB, envian-
do um dou seus secretários, deve servir de es-
tímulo uos camponeses e os assidariados agri-
coian nâo só do Triângulo Mineira, como do
todo o Brasil. Eme entrelaçamento do prole-
tnrindo e suas organizações com on campone-
ses o os trabalhadores do campo é o início do
fortalecimento da aliança operária e campone-
sa.

A necessidade de realizar o Conjrresso
Camponês de Canápolis aparece nítida diante
das condições nnrrustiosas em que s encontram
os meieiros, pequenos arrendatários e fazen-
deiros diaristas, diante da queda do preço do

arros. K para Noavixar nm pouco ©asa^aitua-
çao HótiienU ti lu i enérgica o nmda «1»1 '1111-

pmir-.ii-.-i podo decidir.
A HolidiiriedadQ sos camponeses do Triaa-

guio Mineiro necetotu ser intensificada, paru
ajudá-los na luta que estisi realixamio contra
eo latifundiário* e os imperialista» da Frigo-
rifleu Anglo, que domina a região agrícola dn
Triângulo. Cabe nesse sentido uma grande res-
ponsubilidado aos babumadurta do Eatado de
Minas Gerais na luta contra aa arbitcariedadesi
do governo Kuhiiitchek que fui denunciado nu-
biieamente na Gamara Fedvral « na Câmara
Municipal de Uberlândia, como perseguidor e
r-xplorador dos trabalhadores o eainpoi teses do
Estado, e que realiza o política de ••ngano e
íepressâo do govírno Getúlio Vargas.

A solidariedade prestada à muasa campo-
nesa do Triângulo Mineiro nos dias de luta pe-
Ia realização do U Congresso Canponèí. cau-
8ou entusiasmo e alento para o prosseguimen-
to da luta. Necessitamos contínuo a desmas»
carar o governo de Minas e <:xigir que elo se
efetue. Essa luta está intimaram • Irgala à
que os trabalhado < s da cidade estão travando
por suas rervindiracõos e direito», pola libenin-
de e autonomia sindical, pela Paz e a Democra-
cia.

Tornemos posFtvei com a nossa ação diária
e enérgica a efetivação do CongrcHt-ui Campo-
nês do Triângulo, pois a-rsim as lutas no cam-
po, terãc maior amplitude, profundidade, unin-
do assim na luta comum o proletariado s os
camponeses, cumprindo na pratica o ponto IV
do proj-ramn do Manifesto de Agosto.

FORMAS DE ORGANIZAÇÃO NO CAMTO

5%

: "".-.'•

Fundada em Congresso a
União dos Camponeses de

Goiás
Realizou-se recentemente em Goiana o 1 Congresso Cam-

ponc.s de Goiás, que reuniu 126 delegados representando 18 mu-
nicipios. Os debates, que foram transmitidos pelo serviço de au-
to-falantes, abrangeram diversas teses apresentadas pelos de-
legados, as quais trataram principalmente das perseguições de
que sâo vitimas por parte dos fazendeiros, os despejos, a grila-
gem, a escassez de ferramentas, roupas e raantimentos. Abor-
dando o problema da guerra, e da ameaça que pesa sobre os
jovens camponeses de serem enviados para a Coréia, a campo-
nesa Antonia Maria Rosa lançou a palavra de ordem: «Nenhuma
saca d" arroz e nenhum «oldado brasileiro para a Coréias»

OSPOVOS...
(Conclusão da pag. 12)

canos, que sâo os fomen-
tadores de guerras. Lu-
taremos com todas as nos-
sas forças pela paz, pela
liberdade e independência
de nossos países, pela so-
berania nacional, pelo nos-
so livre desenvolvimento
econômico, pelo direito de
manter relações comerei-
ais com todos os países,
pela liberdade política,
pela_cultura nacional. Lu-
taremos contra a existen-
cia do bloco continental
americano que se opõe a
convivência pacifica dos
povos. A luta pela paz na
America do Sul é parte da
luta comum pela paz. Por
isso proclamamos a ne-
cessidacle de ampliar a co-
leta de assinaturas de
apoio à Mensagem do Con-
selho Mundial da Paz para
a conclusão de um Pacto
de Paz entre as 5 Grandes
Potências»... ;___. «
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Falando sobre as parsegui-
ções de que são vitimas, os
camponeses frizaram a coni-
vencia do governo com os
grandes latifundiários, procu-
rando esmagar com aeus solda-
dos e fuzis todos os movimen»
tos reivindicatórios dos campo-
neses.

As Resoluções aprovadas no
Congresso exigem entre ou-
trás coisas a regulamentação
da lei quo Limita até 20 porcento o arrendamento da terra,
a garantia do preço mínimo de
120 cruzeiros por saca de ar-
voz e proclama, .im o pricipio
de «A terra para quem a traba-
lha e cultiva?. Alem disso o
Cor- rresso tomou resoluções
no sentido de redobrar a luta
pela paz, pela liberdrria de or-
ganização, o aumento de sa-
lários, etc. Foram a:r.da envi-
ados telegramas de prot-r. ->s
à embaixada boliviana contra
a condenação à morte dos 7
lídí-rcj sindi- fa mineiros e : 1
Supremo Tribum.l Federal pe-
dindo a liberdade de Elisa
Brano.
a "1 ião dos Camponeses de
Goiás, cuja diretoria foi en-
tão eleita, sendo indicado por
unanimidade o camponês José
Basílio pai-a a Presidência.

No Congresso foi fundada
a União dos Camponeses de
Goiás, cuja diretoria foi en-
tão eleita, sendo indicado por
unanimidade o camponês José
Basilio para a Presidência.

U dasoertar das sistusse esiaponeaas nora » ***
apnooso sesal-fsiudsl s»m o^e vl%«*m i um (*m novo • oe «*^ ^
«a imuartância na lula de lihrrtsr-âo nscionsl » ecisl d*^T|J
puptilarr* braaiMras. I.utsa como an «le UllápoUa, J^™*
frrasndeoelta, des enloeos «ta- furrnda- dv caf* d» B^™"
ém enmmutmnm «saren>»eii flageisd w p.la M-ca *&n »•»*«*;"•
iraeie de uu» en eampoin»»**» qnrrrm lutar r ssisoróam apens»
ama oritrntueàe clara « s sltura de *ua eainpr«m«*o pom«ran»
formarem rata ««iiitnd« de luta em podem*»»! v^*T*mm*9m'r
martMaa. Ma* a voatade de lula doe campear»*»* «e eode ao »ra»^
farmsr eficientemente ne»«*eo sie»imentos de w»w-« •» a ciaa»
se operária e *«ua elemento* m«U condenle», qoe* manteonam o-
unem*» com e campo, não poupsrem <-*foi-e«» para dar a mj"*1"*
de organização aoa campeeeee*. no« locai», em qtse ao eiieae.ir.ui
ceaceauadue. K que tipo de oreaniraçâo deve *e desenvolver im
campe? Aqueles que melhor atendam à compreensão O a* prO-
pria* necejiiiidadeM da Inta conerets da massa. Por *f**g£* ^umo
Partido Indicou, desde o manifesta dr Agosto* «•"•g&arR
eráiicoM de llltwrtação nacional como A MRI.HOK Mfnmnl 00
orsaaicaçâo da* manas». Ia nto ns cidade como ao essane. »•¦*
a luU pelo ptoijraroa da F l>. L N . Mas,isto não suordiaer «ao
UBKI(;ATORIAMKMTK ar criem no campo, em ledes^o* *****
onde s« potisa oruanitar 01 camponeses o* comitês »J.P !••
K« Se em determinada fazenda ou viln o* campenewea se «r»
uanizam maia facilmente numa Liga. mima !rma«d*«ia oa oaasV
qm*r outro nome qne tenha, o certo e trahalhar para ersanisar
e fortalecer esse tipo de a»o*ociaçào. O essencial é qur etsaaa as-
.sociações lutem concretamente pelas reivindicaçrses dos campo-
nese-4 e que o« elementos mais esclarecido», ««aibam faser eom quo
os camponeses compreendam, através delas, a neerss»sdade do
lutar p»-lo prourama da FDLN. c. em particular, pelo -eu
[M.nlo quatro. Mesmo quando os camponeses de ama Lisa ou lr-
mandade cheiruem a aceitar o programa da F.D.L.N. nao ae
torna obrigatório nem de maior utilidade mudar artiriaalrarnU
o nome da associação para Comitê Democrático de Libertarão,
poia não é o aome mas o conteúdo da or^nitação o qae iraprta,
Assim, o que deve distinguir uma Liga Camponesa, hoie. daa an.
ligas Ligas Camponesas que fundamos durante a época em «no
Unhamos uma linha reformista, é a forma por que dcvem-M
orientar suas lutas e a maneira como devemos colocar aa rei-
vindiearôt*.- dos camponeses. Se, por exemplo, à aspiração doe
camponeses de posse da terra nós indicávamos como solução *
luta «pela reforma agrárias, isto ê, para que o Parlamento do
latifundiários legislasse «entregando terras ao» camponeses»,
hoje indicamos aos camponeses a luta pela tomada imediata das
terras doa latifundiários, isto é, PELA REVOLUÇÃO AGRARIA,

UM MOVIMENTO de protes-
to contra as violências ordena-
das pelo imperialismo ianque
em nosso pais e no continente
e de solidariedade proletária
aos perseguidos políticos se

desenvolve entre os ferrovia-
rios paulistas. Assim é que
recebemos copias de diversos

memoriais, que passamos a

assinalar.

CONTRA O ENVIO DE BRA*

SILEIRÔS PARA A CORÉIA

Companhia, Paulista —¦ Rio
Claro. — 7 memoriais ao Ita-
inarati, com 156 assinaturas.

GqmpanMa Paulfclx -— »São
Carlos — 1 memorial ao Ita-
maratl, com 15 assinaturas.,

<JJWm*^mm^^**JVW*^^mmm^rmmmm^'

Solidariedade >
Proletária dos |

Ferroviários
Paulistas

IrtMVWW» Srtfl.-WVW'

CONTRA A CRDEM DE PRL
SÃO PREVENTIVA DE

PRESTES

CompanJiia Paulista — 2ít'o
Claro — 1 memorial ao Su-
premo, com 25 asinaturas.

Companhia Paulista — São
Carlos — 1 memorial ao Su-
premo, cem 15 assinaturas.

Noroeste da Brasil — Bau-
rã -- h telegramas com %Q as-

slnatura*.. ^^i±^ü*á^m-~ -

PELA LIBERTAÇÃO DE
ELISA BRANCO

Companhia Paulista — Rio
Claro — 3 memoriais ao Su-
premo, com l%6 assinaturas.

E. F. Sorocabana — Assis
— // ?jíe?»on"ais ao Supremo
com 75 assinaturas.

CONTRA A LEI DE
SEGURANÇA

E. F. Sorocabajia — i me-
rnoriáí à Liga de Defesa de
Constituição, com SO assina-
turas.

Comp. Paulista — Campi-
j)c.«. _ fí memoriais, com 30
assinaturas.

FEr,A LIBERTAÇÃO DOS
MINEIROS BOLIVIANOS

B. F. Sorocaba — í me-
innriai à EmhaUrnâa da Boli-
via coni 2& assinaturas.

OPRIMIDAS AS M/GSAS metade
CAMPONESAS rrc 11

No município de Tlbagi,
Estado do Paraná, centenas
de família camponesas es-
láo sendo vitimas de mons-
truosa exploração da parte
dos latifundiários da locali-
dade, entre os quais se des-
tacam as famílias Giorgi e
Portes.

Muitos camponeses, princi-
palmente dos núcleos agra-
rios de Queimados (hoje Or-
tigueira), Natingui, Faxinai
de São Sebastião. Barreiro,
bairro das Franças, etc., fo-
ram ludibriados pelos latf-
fundiários, pois há mais de
30 anos ocuparam e ama-
nharam as terras, pagando
prestações para compra das
terras aos tatuiras.

Os camponeses esperavam
que os tatuiras, após terem
recebido todos os pagamen-
tos, lavrassem as escrituras
de posse, mas agora os la-
tifundiârios se recusam a as-
sinar os documentos, em vir-
tude da valorização das ter-
ras.

Os camponeses que traba-
lham nas terras da familia
Pcrtes pagam três vfzes o
foro anual, sob ameaça de
serem assassinados. Muitas
mortes têm se verificado ul-
timamente, em conseqüência
ca prepotência dos cobrado-
res, os quais, com capangas
armados, criarem um ambien-
te de insegurança naquela
região.

RESISTÊNCIA A
EXPLORAÇÃO

Os camponeses de um si-
tio localizado na Serra do
Rosário, município de Sobral,
Estado do Ceará, sitio de pro-
priedade do latifundiária Jo-
sé- Leoncio, recusaram-se a
entregar a esse explorador a

.•iga*aigg5-<*gwx::«m.^.iuam»>^

da sua produção

Os camponeses vivera da
plantação de mandioca, mas
a seca produziu grandes pro
juízos na safra.

MEDIDA COHTBA A. PAS-
MACEIHA DO GOVÊHKO

Centenas de camponeses
vitimas da seca, no muni-
cipio de Pires Ferreira, Esta»
do do Ceará, organizaram-se
e elegeram uma comissão
para reclamar do sub-prefeí^
medidas de socorro à.
situac*

Como nada fizesse aquela .
autoridade, os camponeses so
viram na contingência do
planificar a confiscação de
gêneros alimentícios, bern
assim a sua distribuição en»
tre os flagelados. A segui!
os camponeses enviaram um
memorial à Câmara Esta»
dual, assinado por mais de
800 camponeses e pequenos
proprietários, informando aos
deputados do fato e pedindo
imediatas providencias para
que fosse atacado o servigo
de obras contra, as «Acas no
município.

SOLIDARIEDADE AOS
CAMPONESES DE

PORECATÚ

Uma prova de que os canv*
ponesss não estão sosinhol
cm sua luta é o grande nu-
mero de comissões de solida»
rtedade aos posseantes de Po=
recata que está surgindo ei»
•rríuneras cidades. T]m exem*
pio disso é. a iniciativa da=
União da Juventude Araçattt-»"oense que se solidarizou cora
a íuta dos camponeses de Po»
cecatú, lançando um protesto
contra 0 terror; policial de-,;
sencadeado pelu governo. P%
r^r.aensc a servido dos grilei*.,,
i 03.
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.PORTO
MOVIMENTO
SINDICAL
BJBVOLÜCIONAHIO
KAS FERROVIAS

1* teelipaiiaàvei, not dias
\u* ftvamoA lorjanooe ura
poderoso novlioiiilo aindi*
tal tttftl»Klo*uile tiss ttf

A ergaalzaçio de*.** forca
«nu-tt lotdiávai, quando
tabamot «u« u «rstrtda» dc
tetro eatflo aob controle dl-
rttt de* fraadea c*p«Uli*ta*
lagltttt e oo-ru-americanos
t fk Mfljdaa aa maasaa de

***¦*¦ -^ Itirovlartot com tua politi*' ^ «ta dt guerra: i».krio» d« fo*
«ne congelador. Ochaa du

KKduçio. 
multa* daacon*

(legais, .íio pagamento
de folga*, de abono, etc

Ho momento atual, depois
4a errônea nia parüdpa«;ao
daa massas de ferroviários
nas teleitfcs> sindicais pas*
tadas, devido à vanguarda
pensar que com Isso estava
compactuando com a incons*
ÜtucJonal unposi.Ao do ates*
lado de ideologia, ostaraos
frente a novas diretorias.
£ssat diretorias, para se ele*
gerem ou para conseguirem
coeficiente, fizeram mil pro*
mossas. Qual a nossa posl*
c&o diante delas? Nossa posi
çao 4 estudar as reivindica*
çoes das massas, dar forma
a essas reivindicações e
levá-las para dentro dos sin*
dicatos, a fira de forçarmos
essas diretorias a se definir:
ou cá ou lá.

Esse trabalho se torna
tanto mais urgente quantosabemos que as massas de
ferroviários quo votaram em
Getulio, votaram por melho*
res salários, por melhores
condições de vida, pela li*
herdade sindical, pelo direi*
to de greve, pela paz e a
democracia. Ora, se não sou-
bermos reunir a massa em

¦****-; 7_)Prno dessas reivindicações
e não as levarmos oara os
sindicatos, a.s promessas íi*
carão em promessas, svm
nenhuma conseqüência ptra
quem as fez, e as novas di*retorias ficarão com o cam*
po livre para mais demâgó-
gia e para ii.oemar toda aespécie de ilüsfcs no seiodas massas trabalhadoras.

Um exemplo que confirma
oque dizemos está na atua*
çao das principais figurasdos sindicatos da Cia. Pau*lista de Estradas de Ferroe da Santos-Jundiaf. No pri-meiro deles estão Moacir doPrado e José Leme do PradoFilho, elementos patronaise ligados à policia, que de-rendem ardorsamente pro-postas vis como a formaçãode uma sociedade para com*

pra pelos ferroviários das«içoes da Estrada. No seguri'*do está Arnaldo Vagüenro
presidente, funcionário Jabantos-Jundiai, que vemprocurando castrar o direitodos trabalhadores e as lutasde massas pelo recebimentodas folgas remuneradas èpela anulação dos descontosHeffais dos dois dias de tm*balho A luta das massasferrovianas contra a dema-

g» 
i« « a Ideologia peque*1 Sí5güfSft em wu *el°<

fomente orientada na ba-w dos ensinamentos do la-alriismoi

K.Í? 
'"«nobras das empre-«?»-*< rcrrovlarías, tspeclal-

friOSo u macular fluadt**
rtforiiti-u-t-j am •**<«* tas ,»,*„.
Ma, iUivís até i tatmo «ia
x»**M_tu «tt ralftUM» ms»

UASrXimmmÚmtÚm, llM«*ii. |||.nutnelaa <w miu: j* jwmo Omegu4t no tala daa maa-
ata. At aUrafOaa «*** am\of
na* aléu «ta apUttrain tam*
atua «At poiiüea divitlo*
nlata emm tt tMatat (ta*
laxtaa aaaigutlt, rriaçâ > dt
itovmt «a.egorlaa, nau «Uwr*
«toou éa ariupo de serviço
ti «te eaftafc-tia. utilizam ele*
¦¦MM tngrtvtttdoa ou de
oalga* tolas para realizar
todo t aapecje de trabalho,
t fina de romperem a uni
dtdu da classe «»p- r.trla.

Mo entanto, ao voltarmos
nossas vista* para a situa*
Cio das massas de ferrovia*
rio*, constatamos situações
de miséria e dc fome em rlt*
mo cresci-nu*. Quando volta*
mos nossas vistas paru as con
diçõcs de trabalho das mas*
sas fcrrovlurias, constatamos
um regime dc brutalidade c
de escravid&o. Quando olha*
mos para a disposição das
massas, constatamos espirl*
to de luta, sentimos que as
massas q i.m cm lutar para
põr fim a lüo negra situa-
céo. Mas esse espirito com*
bativo das massas, por falta
da uma justa orientação
woludonârla, está sendo
traiçc.-.ramcntc desviado pe-los elementos pequeno*bur-
gueses a uciviço dos patrões
que procuram levar as mas-
sas pelo falso caminho re*
formista. Ao constatarmos
essa situação, devemos sair
imediatamente da constata-
ção para os atos concretos,
para as ações de massas e
modificarmos a situação,
como nos ensina Prestes no
Manifesto de Agosto.

Para isso, é preciso quenós, comunistas, façamos
uma revisão auto-critica de
nossa atuação. Com uma
auto-critica honesta e pro*funda, eliminando do vez o
sectarismo e o comodismo, o
oportunismo e o temor das
conseqüências, atuando es-
treitamente ligados às mas*
sas, trabalhando com a po-derosa arma que é o Ma*
nifesto de Agos.o, levaremos
a cabo a organização do mo*
vimento sindical revoluciona
rio nas empre as ferrovia-
rias, a vitoria das reivindi
cações Cas missas, o des-
mascaramento e a derrota
completa dos agentes dosfeudal-burgueses e dos por-tadores da ideologia peque-!no-burguesa que atuam jun-|to às massas. E isto será-im grande passo para a vi- ¦

toria do Programa dePrestes, concretizado naFrente Democrática de Li*bertação Nacional, e da Re-voluçáo democratico-po '
pular.

Í3fif&RÊS)
«US VEMUS Oi SíflaMPflSDECflNCEffflléfl

/ O* J.ÍM ji „ao mm mmmtmmimm «,„ . X- .. ,____ .p.oyl/V-lííJí. s.TSSZSL*,'.*; e*; •£¦¦"» r-y****" *«•*• *• •«••«•
aa fiação a lecelaxen da Rua Soroeabano. vio 5!\U?° tilriBh«rf«»<« •• •• lempo próil» -—„*„, mvsemlo esfoladoa Ho. «.a.tdoaot^íart^ êl K mTmllSV^V^"" Cew" "* Pri° **"* hoi»ens,lu* Z_ant para ano maia chffo* da ouro • jéTgort 2__2L52E.! JrM°' d-ní° tm «¦•««"••fo tt res Condições de h£L?contando com um doa acua irmioa JRlA™ SSÊSfiiífi Ã* C,mpo t* *#*&*. *• Suas fflSnTLS 

h,^leno-
reaid«nciaa eoletivta que elea pretendem apre* iX* u . ía,08a* refle*
<ia aortal. Alia», an »__« Am »._!..:-._. «__ OAlho «in.» ».__..i:  _

tnt para ano maia cheio* do ouro • já agoracontando eom um doa acua irmioa - RicardoJaffrt - na prwldíncia do Banco do Rraail.
_.___•» Tm,n m,í*. ,'rtt«»'««cw. Inwlentemente,reduzir os operário* que lhes pagam aluguciameorchantea naa chamadaa oilaa operária*»,

í_»»!!mai í,u,í*üde encravoa, com aua* casa*controlada* por guarda*, que proíbem o In*gri-Mao na-i vila*, de patriota* que ali levam tajornais populares, ou de pessoa* ali não real*den ea. fi que oa gananciosos aanguesHuga* en*tendera que os operário* sio propriedade sua.Huj,ito« ao aeu controle e que, portanto, devera«çr manobradoa conforme a mi» vontade. Onde
ÈJXr a° "•Mhor!0 «ontrolar a vida doa acuanqttilino»? Ê preciso ser ura Jaffet para pre*tender tal monstruosidade; «• preciso *er muitotcaradura» para não ae envergonhar de imporuma .situação de campo de conccntraçíio na»vilas onde rcKidem o* homens, as mulherea e

!íIir_I"#Çr.que cJontribuffm P«r» • «ua proMic-ndade fabulosa de tubarões dcsalmados. Ondeia so viu o senhorio meter-se a controlador da*visitas recebidas por seus inquilino*? N'«dajustifica esse regime de casa de detenção o osoperários da Jaffet estão decididos a não tolc*rar e«sas humilhantea imposições. Não foi semrevolia que receberam a decisão dos tamigerk-dos tubarões. O comando |da Vo/Operária oue ali esteve, ouviu dr
£3S JB&S. t*?.: ****** *
pessoal
tificado
Jaffet

^nu^proibiçao que antes era limitada aos

JOVENS
OP.ERARIA8
EXPLORADAS IfA
CERÂMICA SÀO
JERÔNIMO

lumo Ltdt., em PetoüuTtrabalham cerca de 20 Wvéu» operária.., SloTbC.baramente explorada* J
trabalho exaustivo, prS

.!• __«_.__.i ni- ^m -».*. tvtnçtdt assisirn- K„,. *..w.»u*j uo tra-
da. \mlíí^ m "iÜS1 de madclr«» «»"«»•• ba,5° (-Ue balizam. De.
í!!.^ €Tl ? wBhecJdtt Pe,° no»«« ««• «Cor- «enfornam telhaa L_«/
JST íí Jaí»fcU dl° * ldé,tt de "-"i"» •»• con* gam nadioin! ?'* carre<
2Sraf*2 aF"J0m eMt0' Principalmente .11, \&UP5lr* enfopnam,
jela condição de extrema miséria, ví-sc o quan* tam' etc ¦

circular da administração da fahrlca e o que há ZT*. 1a dísta,-CÍa dô
ÍLmat\ ^X.at6rl° e v««onhoso. Não adianta ?? Quilômetro e meio, do
SL?: <Ml Ia ,a! drc,,,í,r' diw'n wn» • ^ ^calços, distância ea«hino maia deslavado que pretendem proteger *& que senará » Su ío* legitimo* interesse* doa operários nlv?. morim ri i ? Vlg 0odd
,»*rdando.os de presumíveis S5Sffi«2 £0 O í° ^ de *»*»•Os operários não receiam tais assombrações in Á, ?' ° barro »csse8 diaavcntadns no escritório dt Rua SorocaC f *5»»«dÕ e O horário 2nue os J„ffet pretendem na verdade e puri trabalho vai du 7 ?!?taplesmeate bloquear os operários, evilír I„e ^ U 30 e úL fí > S?S?recebam os jornais da classe operária, mn^lí El^iríLu 3 ÜS 17'30'

lutar unida e_ orRanizadamente. contra as pés*-imãs condizes dc trabalho e contra o paga*monto do imposto sindica, qne é „ íouooTtdia dt salário para sustentar os traidores e
ei 1 e a conformação dos operários com os sa-lárlo* dc fome e miséria progressiva, causadaPelo desenfreado aumentS dTZto £*&

hora, por dia, nâo™^1 ido. entretanto, o oueE? *» sl"*Ho ,„ink\
f miserável o salário des.m operárias. GanhamCr$ 300.00 mensais, pra.ücajido sorvia igua p^

S^SÍKILS8 PARTIDÂRI0S DA pXTvrôÍÊiígüSPELO GOVERNO DE VARGAS-JÜSCELINO POLICIAIS

eBtado de saúde de Artur dSü 
K-"W*hcck. ti precário o

pancado na KdV.flSliâÍÉl!^5 0l barba?»¦"¦** ^
prisão de Artur, sua fâmíHafSíí „I Ç° em Varne viv«. Com a
dade popular eS,° 

St"do ««orrida pela solidário-
Há dias, foi preso em sua

residência o sr. José Carlos
Dutra da Silva. Na ocasião,
os policiais levaram todo o
dinheiro que so achava so*
bre um movei. O sr. JoséDutra acha-se desaparecido.
Inutilmente seu advogado
tem percorrido os distritos
policiais, fim de descobrir
seu perndeiro.

¦as I

ADAMASTOR FERNANDES j

COMPROU A
PAS.SAGEM MAS
NÃO PÔDE VIAJAR

Escreve-nos o sr. Pedro Ri-
ghetti, de Maringá, Paraná,
protestando contra a injusta
preterição por êle sofrida
quando dè posse de urna pas-sagem da VASP para Londri*
*ia, teve seu lugar tomado
por ordem do agente em Ma-dngá pelo Presidente do Di-relório ioeal tio I-Sl5.

O r*r. •pemirrj 
Ríghetti teveoom tear, ÍT;te.rf!S.sr» prejudi-cadoa « um direito ferido.Esta » rav.5o de escrever-nos

denunciando o procedimentoIncorreto do agente daquela
fmprasa m> Maringá sr. Pe-dro Kelmt que, ante seu pro*torto, disse ^ue qualquersçMs .1* «ua partr. junto àairecfio »!fi empresa eniSSo
Paula MrU fn^lh*mr£fW0 strU malhlir em ferro«at

Os jornais da «sadia» si*
lenciam sobre essas arbitra*
riedades em estilo ianque,
mas no entanto vem procu-rando criar uma onda desentimentalismo em tornoda morte do guarda Elizeu
Mariano, querendo apresen*tá-lo como um honesto cum-
pridor dos seus deveres. Maso que se sabe, mesmo den-tro dr. sua corporação, é oseguinte: Elizeu era um co-nhecido espancador. Não foiò tôa que o mandaram naturma de choque para agre*dir ao povo que realizavauma manifestação patrioti*ca e a favor da pa2.

Elizeu, campeão de lutalivre da Guarda Civil, exer-citava seus músculos comncnvel violência em presosinermes. Sua covardia oraconhecida pelas infelizesmulheroí. do baixo merotrl*cio de Belo Horizonte, às
quais espancava. Freqüente*mente era visto se embebe-dando nos bares desta capi*tal. Há muito vinha lncor*
rondo no ódio da populofno• doa seua colega mm foxtfo,

Segundo informações pornós obtidas, vários elemen-tos da Guarda Civil pedi*ram baixa, alegar, do quo ossalários sao baixos, mas na
JE5 2 *?* nSo quereremsemr de instrumento a Jus-
5Si?°i_.P2ra assassinio detrabalhadores.

Agora mesmo, a policiade Belo Horizonte está mo-bilizada para a caça a Or-lando Bomfim e outros pa-triotas. Para esse fim exclu-
sivo funcionam as diversas
delegacias especializadas.
Em conseqüência do aban*
dono da cidade aos «lunfas»,
estes agem mais desafoga-
damenfe

E' assim o governo de J.is-
celino Kubitschek. responsa-
vel pelo ataque armado aos
patriotas e democratas no
dia 2G de março. Juscelino é
um pupilo de Getulio e, co-
mo o seu protetor, vende o
sangue de nossa juventude
nos balcões do imperialismo.
Por isso êle decreta o terror
$ persegue os partidários da
paz.

WLADIMIR CHAGAS
(Bolo Horitonte)

EM ITAJÜBA
E CRUZEIRO

^•^PNTUA-SE h« mâisaeum mes encenado ém Cruzei*ro «» artífice Ua Rãdt Mineira,¦ mo .Santo., residente em it!i-JUM, onde foi preso. Trata-sê*»e mais uma violência contraos trabalhadores, feita Ti?delegado local, ai'le dc^i/tprender ^ande numero depeac-oas imaginou haver sido•João Santos o dirigente da
justa greve irrompida n^tia ferrovia.

João Santos bsfeve en. (Jru-aetro, de passagem; e aprovei-tando a oportunidade, vendeu«ntre seus amigos uma rifaem prol da üniáo Feminina«to foi o bastante para serSf ttaJubde && Atanto tempo no cárcere; semculpa lormaua, processo, etcA cadeia de Cruzeiro estátransformada num campo déconcentração onde sáo tanca-das :-;tqdoa 03 trabalhadoressuspeitos do defender seus di-feitos a.., violências e provo-cações eâo feitas com a apro*Vaçào do fascista t-oureiro Ju-Uor, secretario do governofaai-cea é genro do traidor PJi*mo SaJg-ado:.

J-oiwta que o trabalhador
dmo Santos será transferidode cruzeiro pata at masmór-
Snr/° 

DO}3S- ^^amos
-mi 

¦''. 
^° e dlri^nos um«pelo ,, Comissão dé Solida*-iedade de Sao Paulo, a fimde que sejam tomada medidas..em fayòr da liberdade desse•lerroviuno e lutstclõV demo-crático, vitima de mais umprocesso fascista do governo.

PEDRO MOSSm
>(^assa «iuntro ~ arauto)

¦ ¦ ¦

¦'..¦

Pag. 10 - vmtms^iZ^úi^
'" * " ¦ : '' •- .-1 A (i ..¦ '

-¦*«¦ que as operárias,,
Para cumtilo de especula-Qao. os patrões pagam a
u^Kf*8' W* balizamm trabalho do estivador« nao de meninas de 14
10,00 

um í,bono de ^ "

*£\jTnü om-árlas do
m Jerommo precisam se
TI f ^ganizar. abrin-O© luta contra seus expio-radores p0r melhores con-àçoes de trabalho e pormelhores salários.

(«S. -Terônimo —. h ndo Sul) u"

ASSALTADA A
SEDE DO CENTRO
ESTUDANTAL

Ponc^l 
° Centro Est«dantal

SL 2a peIa v01"1*- ° «o-
cuko feit por um dog d.reres da entidade contra a Con-i^tênca de Washington. O»
Jeleguint. alóm de roubaremdocumo„t Ievarom tó .
matenal fotográfico.

Café Fdho-Dixsept Rosado^dignou todas as camada*.

w/0i 
apJaudid«- • com o hia.tedsmo do sempre, pelo órgãoclerical.fascistor «A Ordem»,dirigido por conhecido naki.integralista que no atual go«

Jêrno ocupa o lUg« de Pro.curador Geral do Estado. Eisaí a espécie do democracia<j«e lar. o demagogo Café Fi.
um 

D#m??»««« * maneira d«Hitler « Truman..,

JOÍÉ ANTÔNIO
. (Notai -. A. a, 4o Votto}
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• Esto torno do Conoiirso h

Fala-nos Marleno Siqueira, uma das cândida-
ias ao título de Rainha

Marleno Siqueira ê a can* resses das massas, quo luta
didata do bairro do Santa contra a carestia da vida.
Lúcia. otn Vitória do Espui* eontra uma nova guerra
to Santa, ao titulo de Rainha mundial quo sonònto pro.ui*

da "Vox Operária». Marleno tos viria *raior aos povos
, estudante. Tem 17 anos. Dai a urgente necessidade
C* insinuanto o simpática, do fazormts com quo VOZ
Foi destacada militanto da OPERARIA soja mais divul*
campanha do assinaturas ao gada om nesso Estado o pos*
Apílo do Estocolmo e ostà sa, desse modo. anular a in*
disposta a repotir suas laça- iluéncla po.n.ciosa dos pro*
nhas em relação ao Apelo pagandlstas do guerra. Um
de Berlim, por um Pacto do passo para Isso ó fazermos
paz entro as 5 grandes po« com quo a campanha ajudis*
tencias ta* 9ar,*e a3 ruas ne*a *n*e-

Falando à VOZ OPERA- «essardo o pevo. Com o apoio

RIA na sua residência, na d0 P=>vo « W cobriremos

Praia do Canto, disse-nos
Marlene Siqueira:

___. vejo na campanha em
favor do semanário político
de Prestes uma grande ini-
ciativa. E' necessário gasan*
tir à VOZ OPERÁRIA os meios
Indispensáveis à sua existén-
cia. Esta é uma tarefa do
todos os patriotas.

Marlene tece considerações
sobre o Concurso para Rainha
c prossegue:

— A VOZ OPERARIA se
destaca entre os Jornais da ^ ^ ^^ candido.
imprensa popular «mo um ba
érgão dedicado à educação
politica dos trabalhadores,
mas ao mesmo tempo é um
Jornal que defendo os Into-
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Ha uma r -í' ¦• dittAncia cn* *ç no çr»
lie na úémy>k «atiiic**'!**** >«*••«• do j agentes. O*
.-1. Vargua, m.ai piame»**u* n j
rrurnan, e aguito que c ut».t;;i.
etatfvanieate realisor. \ «kjhii* 1

aa do i-..- ipaçi¦'. at-

forçai) armadas 'a Arftnt.na
firam oriadaa pura a «** r« .. do
território do seu pais o paru
mula main». A _|eli*jprat*fto da
governo mexicano . >. , ,ia
ôonUgóneJa da apresentar '-mcii*
daa* tlpuluntlo «que an n -*s
laUno-amcricanaa na., estar&o '
dbrigcdaa n Irfendor aa pouse»*

européias . e multo me-
n>s a enviar tropa* a t-.
oi* a Coreia>. E^a atl*
tudo de dois governo» latino*
americanos que, e o m o os

! d c ni a . s, n A o d o Ix a m de
•Nohko n*,***> J*i• chiar lamin-m miuinctfoos aos

Mo miy%m-
PARIA f •

ras longínquas» ja a reconlit*cl
ds ate Ki.-Mi.o pelo jõiiuii üw*
lttllfllll'illl|- <-S fflUlll !...». «o K*
tado de São Pnnlo» em re*en-
te editonaJ t» nflo po<k» •*vxf«,n
temente *»er dese nlieeldn *?<? Si
Varge*. e de seu» n.lr.i;»!ros

dentou*, ir»:

Va s *,'"'..'
;',. VQZ. >^..
«Mis, sot*>?n*

iate' - nctfios j
(•«?«tt* d* -m*

íe "é ?**r< ,*a* •
$ld*Hú.git t

a o/i ir' boi»
Fondo o Su*

»e o rtívoi i re*
isJo én \">7»

a onterioi ?>**
morda e «. *to

nosia cota de CrS 20.030,00.
Poro;"n,.a:'i-3 a Marleno

que plano do trabalho tem
em vls'.a ertec.tar para a
conquista do titulo de Ra-
Inha:

— Estou organizando Jun-
to com a comissão ajudista
de Santa Lúcia um progra*
ma para Intensa venda do
votos e espero na primeira
apurenão, que realizaremos
no dia 17. próximo, durante
o churrasco - dansante na
Chácara ('.o Fernando, deixar

Encerrando suas declara-
ções, afirmou-nos Marhne:

— Estou também mobill*

e*»m clareza sua vontade «1* pas
„ i *ial)era agoia, J.nutt* 'o f*vi.Itamonto de Bstado norte-amerl*

. .. _, , m ^ . ,_. go imitia© que o ainc^ça, iiiu:-¦•ano, (ndlcnni com unstante
Ic-.re.za a situação a que ;ú ehe*

, _, p«*Io im», eontra o \hyo ¦im***
gou o governo do Sr Vargas, o

riaJUit* e u p.lilita de i*o**rjtuiau maior de «na dupt-ndcpela ,... e di» fome dou e-ovcrnA**.»»*»» -
ao linpcnali.sino e a neeessída-, . t. cenerata trn-dnr*»,». a** mfte? >

zando minhas amigumhas. dt em que se cncontiu de «le*
rftnhoriíinB <* ariniiradoros oa* . • t>fn*?d»*ras sabcSo hilar parnconnec.aas e aannraaores pa jga|,zar>t de pintar com aa co-
ra desfechar uma ofensiva < ,!. 7 Z ¦ - ro.s de comp.omisao «continental,
na diitribiucao dos votos com *

sua enp'hjlunio 'is ej<ljçcneins

itíítr/f/i« liiqncna, caiutuuitn
capixaba, gne /h/om «o hos»*o

correapoMdeníe

o meu nome. Quero ver a-jo-a
quem é capaz de comprjV.r I de rnmmn ««que tang- ao
comigo. Como na campanha I preparo e cnVo de 20 O00*sol-
do Apelo de Estocolmo con* dados bra.siloir.s para a Coréia.
tra as armes atômicas tudo b com neli.antc -rime ístüo
farei a fim de alcançar um coniventes todos os partidos po-

htlcos das classes dominantes,
cujos represeiilanies, aliás,
participam a titulo "de conse-
lheiros poliíinos do bando si-
nistro chefiado p>r Joào Neves.

sucesso que seja digno da
»VOZ OPERARIA e do esfor-
ços das demais concorrentes
nos Estados.

I P R I M E I R O*S|
RESULTADOS
PARCIAIS DA
CAMPANHA

Damos abaixo alguns
resultados da campanha
de ajuda à -»<VOZ OPE-•JIÃRIA» — Destaca-se
-^m 1' lugar o Estado do
Paraná, com uma con-
iribuição que renresen- (
;a Wo de sua cota: <

Distrito Federe! — <
Cr$ 43.437.50 — 43%: <
Par?üá - Cr$ 2.000.00 \
- 20tf?Í'S*!O Pr tilo —
CrS 9.310.30 — 1.1%.

No próximo numero
darem os. a relação dos (
prêmios aos vencedores
da emulação no plano
ie ajuda financeira à
«VO,

CONTRA O TERROR
FRANGUISTA

A União dos Ferrovia-
rios do Paraná e de Santa
Catarina pede à C.T.B.
que seja intermediária dü
seu protesto junto à Fe-
deração Sindical Mundial
e à ONU contra o terror
que Franco e sua ditadura
sanguin' .'ia. Redobra e

NOTÍCIAS DA CAMPANHA
CANDIDATA DE PORTO AL1X.RF

Impedir que seu» fiSno*» sejam
enviados para a Coréia e o po
vo dirá n&o aos traidores nue
tudo ceuem e ousam vender seu
sangue nos ualcõca uo imperia-
lismo.

QUaitt) á* n«lR. comunifias. ps-
taivnii».'. t»«»mnr<* nas primeiras
«'•loiras do enmhntcntes pelo pnz
e a independência nacional e
haverenos 'te arrastar com o
nosso exemplo os vacilantes, de

prí «o aue
iam. taram .-*
Er^igía. r
tos r*re«Of"**
cursa! alço*-*"
ei«to poro o ¦*
ro programo
tó a *-»ra, p.- ••
no*k» ffío d* " nivi*l o*« »'
do l»lalo, o»*-'» Ao deverá »u«
am !íii em 20% a« agen***os
de lr»»*rioi dn E-!«do.

SUCURSAL DO SALVADOP

São o* *!?'-•'• Inte* o» r**.**o«,
toOo« do concurso «A MK*
LHOR ACr.VCA DO SEMA*
NAHIO DE PP.S3TES . insti*
tnido r>or nossa «ueur&o* em*
Sf»lvador: a agÔE-eia do S.
ré*-'v çafu vencedora díntt»»-
a*» agencias de baix.-o da sã*
pilul e a dos trabaüiad-rr*.
do C*>**.«;elho Kac?**Ç!»*il d"? Po*
t:ó?^o t[ do S. Fol.x aumen-,
tou S'*a quota 33% ! *? payoi* v
3C'ja da oua dívida; a aqên-
cio c?s Tiahaihcdores jdo, C.
K.P. aumentou em 2007o-3Uc:
Quota e reduziu eni 37% u
sua d.vida. Aubas as agen-
nas receterc**a cort»o prêmio
coleções <«Bib!ic*ec "«o^rn

rie».
convencer os que sinda duvi-

Estamos, puis. diante do maior dam. e, estündendo fraternal-
pei^o que jã ameaçoj nosso mente a mào a todos os pátrio-
povo » o futuro da nação. O tas, a todas as pess as simples 3 !

Candidata dos amigos da imprensa popular de ^J< 
f0Í co"funIado . pe!o C'UÔ nâo <*ucrei» 3aber da ^Icr"'br. Vargas e n51e 6 conivente ra, não poup«iemoa esforçosPorto Alegre a Rainha da VOZ OPERARIA é a jovem

Zuleica Carètta,1 que surge com um forte apoio de
massas. A difusão de nosso órgão político está cies- I
cendo no Rio Grande do Sul e só isso dá idéia da res-
ponsabilidade que toma .sobre os ombros a nossa su-
cursai de Porto Alegre.

sev góvérni, seu mini-stéiio, in- paru oonsen-mr sua união, aci-

UIAKA tem 1.5Ü0 VOTO»

Esta e o ijcntil Unira, eu.mi-
data cia orla marítima ao ti-
tulo de Rainha da VOZ OPE-
KAKíA. Uiára já conta com

1.500 votos

Uiara, candidata da orla
marítima nacional, já tem
1.500 votos. Estes lhe
foram conferidos pelos
portuários do Distrito Fe-
deral. Enquanto isto, a
turma de Santos, que fa-
lou numa candidata pro-
pria em carta à direção
da campanha, não se me-
xeu mais. Nem siquer lan-
çott o nome da sua can-
didata. Que é que há com
os bravos portuários e má*-
rítimos santistas, cuja
tradição de apoio ativo à
imprensa de Prestes já
constitui um patrimônio de
nossas lutas patrióticas?

e o general E.sül!ac Leal, nia de quaisquer divergências
aue ainda pretendo passar por políticas e ideofnçicas, porque
patriotn e «.esquerdista*, ou rre- £ unidos e onrar^zados que ha-
volucien*5-**io> e que na veidade *»*eremos de impor a vontade de
trai seus» <»mparceiros de farda paz do nisso povo e obrigar os
que o elegeram -»ra a presidên- governantes traidores a recuar
cia Co Club Militar na âüposi- cm suas aventuras sangrentas
ção de que fosse um patriota D* qualquer maneira, sejam
capaz de lutar contra o Justo luais forei*? a-s circunstâncias, a
imperialista ou em defesa, ao frente de nosso P°vo- í»taremos
menos, dos interesses nacionais PeIa Paz até ° fim e ncssa luta

da vida de nossa juventude libertaremos nossa pátria do

PERNAMBUCO LANÇA DUAS CANDIDATAS

Rosalia Ramos, candidata do município de Olinda,

e Irany César da Silva, candidata do bairro de Santo

Amaro, no Recife, são as novas concorrentes, ao titulo
máximo da imprensa de Prestes o da Frente Demo-

crática de Libertação Nacional. Rosalia é uma ativa
se solidariza com a classe militante do movimento juvenil pró-paz e teve parte
operária.,e o povo espa- destacada na campanha do Apelo de .Estocohrio. No
rihóis na sua luta por me- goximo, numero publicaremos as fotografias das novas

, lhores condições de vida, * $• í' 
pela paz"''a' unidadb dos concorrentes, *

ameaçada. Mas o Sr. Es^illac iu£° imperialista e dos traído-

jLeal, que vem do movimento te- res W* a gpvernain.
nentista de 1922-24, já há muito
que abandonou o caminho de
Siqueira Campos nara tomar o
caminho da traição, que o levn
ao ministério do tirano Vargas
e que o obriga a ir agora aos
Estado? Unidos receber direta-
nente dos generais ianques, que
jã comandam de fato as forças"
armadas da nação, as ordena
que 4eve cumprir como lacaio
do imperialismo e traidor de
seu povo,

Ai dos traidores, porem! Nos-
so povo esta alerta e não sa
deixará enganar nem se presta-
rá a carne de canhão para as
aventuras guerreiras de Tru-
man e de seus lacaios brasilei-
ros, Os soldados e oficiais de'
nossas forças armadas saberão .
na sua grande e esmagadora
maioria d3fender a soberania da
pátria e,"por cima e contra á
vontade dos generais traidores,

Chamamos a atenção de
todas as SúcursaJa para a
íc'ta fios últ:m;s resultado
do PLANO DE EMULAÇÃO.
luiz csrr.os prestes*.,-
que nes devem £?r rèmeüdo .
porá sejem publicados .. em
V02 OPERARIA

A «Ação entre amigor»
que deveria ser extraída em.
30/3 tica. transferida pa.a.
2/5; e a «Ação entre amigo.*»
'•arcada para 15/4 fica tran^-
ferida para 16/5.

r -

O "JORNAL DO POVO" NÃO DEIXOU
DE CIRCULAI

eJORN-ÃL DO POVO*, p
çombaitvo órgão da Frente De-
ynocratica de Libertação Na»
cional em Minas Gerais, cir»
culou em formatq pequeno, mi»
meografado em virtude do as-
salto potiàial-fascista e da de»
predaçao das suas oficinas pc*
los bclcguin de Vargas-Juêcc-
luio,

O valente quinzenario que se
edita em Belo üorizonto de»
nunaa o governo de Juscelino
Kitbitscheck como responsável
pelos acontecimentos do dia
26 naquela capital e prosse»
gue lutando com todo vigor
pela paz e a liberdade c con-
tra as resoluções colonizado-
ras e guerreiras da Uonjcreih .
da de Washington.. Entre a$
jnatcrias que publica, o «Jor-
na Ido Povo» traz tçm relato
fiel das ocorrências^, provoca»
das pela policia épntrq ás via»
ni}estações pqtriòiicas.' de re»

aaae a Ariliur Andrade e (te»
viais patriotas presos e um
manifesto do oepartamento de
Belo Horizonte ao Movimento
Mineiro ds Parhdaris da Paz.
Mo manifesto diz aquela or»
ganisüçáo que <t,o povo mos-
troa que se acabaram os tem»
2ios dos massacres impunes*,.

A edição em apreço do <:Jor-
nal do Povo» comprova que o
imperialismo e seus agentes
}à não conseguem abafar a
voz do:, partidários, tía paz o
da nossa independência.

•*—o
'".y:--:*y 'yy

saberão eJ^iílsàf do nqsso" sblo pudio à reunião'' dòs «quis» 'l^SJ^s
'os kençraWianl^ie^^^tíòpas Unjgsi^titn apelo ãe solidar te». y^S1-^0 !-i*>-\J3(A..:.

¦ 
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0 «jttWWÕI Eh;UIí.í L#jl.
ministro d*i gu t,1 «lo c**

tu li o. i >...**. tu ti r.q ?*¦•-.?"•. i
p«?.ã^dfli tlecJ- ^;"--m ,i|
fitíngtíe contra « ¦ *» ov»,w\3
d» «rédito de ?í matóV* &»
cr»,*eíf©» jJero . e..r* ...
iiiüu.tfttoii «o U'i:«!. ai
dou oa iKftiJota* i , ,.,. t>i
partíamos da i e» ..ia na*
In: *lini nio e* .} «1*.*»*» u
Guie cii-Uila »"s «-. 11,4, bwm
come cum tltas..4. v|„j li
ia iu votmbu c ., 4o
— o di? 50 mUbJea para
obasterúmuito goj *.k.c*.
nârtaa rir '. u.v.-.i aa Cj
«•iia. odt TM* mUíi5.s paraa qqu»Kic«o .*** líu» crurs»
dor- <*«.-. Latí l.i 'I i.i*.
• o d*: Ml t Jli.ées pai« a
compro att) i Jt rU-iii Io
ioi». Wcjrtt? »«*nl oo, os ,*»a
triotoe Q «e pa ttttdtriòs
da pct> nuccrdi .n com o
riim-trt ilti guairai o e: .ú%
U nat do«/D ?*?.? aprovado

] 1*1 W
fiílfp^S.-fam*

..k**« »t, ^?

Ja M*m%é
n

8 si It

Mos»*s_s*Ma8fa eproMonit
dn» im Bcttoéa poli cjon-j
rol >:• ;.iti(i rt.*j*ra a apto
vcçào dr i*.»d:ío de 7j ini-
lliõeis não iHôrai deixar d»
merecei, Ir/t-alix.eate. a re
pulse {io*» partidários da

z * rh*. patriotas. O <je-
neral r. •{liJk.c o seu chelí
Cctúlib tiv\-\ nücm o er*;-
dito. r»cm }>a>t..dos na-» su*
P • no.i • hitia*. s.es do p^v>
brasih*«n>» mat tendo en»
vista. *8atr3_as£*casisate, ._.
intertfwen «•«*_ Iroíicnatos
de guerra Btrt«-americaT
nos. DJsptnsaiu o crédito
não posxpW OCS&0 povo quete exige wrdo põ e melho-
res cctídivixij dc vida em
vez de crmicTCOiícv, para a
guerra huperfalista, ma.;
porqut 1òiM ,»cc v:sta a co ti-
pleto i«M.a;ti_icção dos ar-
mameatou Un Exército ci»
acordo COITO os nidrõ;..
i*orte-cixi.n*vii.t:iT.cs. Em ou-trás po-Umci?:, d ..peui-Mii ocréditt «*n«..i parque pie-tendem ntogax à trunsior-
mocâc í»iiMÍ Ho nossas íor-
cas aj;*r.nickifl tn unidades
e;itrai>çfiMvtw úo exército
agressor tio., listados Oni-do.s, em unidariés do nexér-
cito hf.nún1,vl:c&.> de Tru-man. Dlt*\inv.ítcm a compra
de am.™. b&gos ^nue eç-
peram t, fomecfiaoatò d«ermo* - toyte- americanos
para. t,HH eI{|j|j mandarnossa juvwv^ce morrer naCoréia ou em rualquer ou-^a porte «ob o comandodos genc.Ta.is dc dólar e oe-las stspex-izicros dos mi-wardariOfi kiK-uec.

Esto i^níçõo do general«tillac i.'ii.Lrxnc, assim, asene dt) iispituiações do
presidteti%e dc «Clube Mih-tar* à jftwfláo e aos «afa-

go.-,-.- «to -r<^íC3ter Mullins
Junioj © -*U) voda a couna-«lha de JkcbÍ&s manobrada
Pelos co2«ofec:dorès norte*amer.cmtnxi. Desde a acei*taçac de rama condecoraçãoae Trutoan — condecoração
q"e bico ©«cohdfa seu objA.tivo dt trcnraçcio — e o átooe suífiensâo da „Revistad° Clube MMtar, até suaconawdfcjjsia iníearal com°s acáxdofi âe guerra e ca-lonir^it, dc Conferência

^ 
Waaiíing,^ Estülnc«w«íu o raminho tortuoso Ia..s coBtísysoòs, ào fmr^a,lismo. çno 0 {r0u:ce Qtófroiçao a» iateresBeg na*cionais. 0 ca^nho íngíó-no dc -taauai jzsiTllnc,mostro, .mais uma vez oü-° «?íw?i«*-o dc traição ,ja;

i_ , - 'Jcicr, justainen-¦- pef' Pequenas capitula-ÇOes ar) bdsaigô mortal denosso povo,
Mqí-„ túío. sé enqa»» o

»»• 9« ^nquistou ní1^

I

.ibiu«iU íitmoiiHtrii^»»
em tif?fer,g ikt Puz i^a!i»au-
s«? rm d ii 13 <*m Monteví-
déu, eom a panjcipa^,,»ilt? Uokgadoi dos Com-ta
Nacionit.*s »k DtrlMMi OaKz ilu Bm*!} Argentina,
Lliíle, htrípjfíj e Um-
guaí. ivnnidof cm Cotjfi*.
rewcia. Um gWftde comi»<mo enceiroq 8 Confci-C-n-
cia.

9 governo uruguaio
opôs Unia a tstfte de obá»tacuioa u recüaaçâo de.s^concluve d<* ^artidárioauos cinco patefs. A policiamanteve |»rt>fí: |l0I. varjushoras as defegsdoô do Chi-te c ainda ter.tou cue.ir*cerar a representante br«.sUeu-a, d. Bcanca KialliomembiudoConôeJhoMun*

«li.il tia Fj^.
Os Wele*tfiòo». (!,«,• refe.ridos paises reuniram-se

para elabWat medidasdestinadas a fân^üar efortalecer & frente dos
partJdáíios da pnz. KaConferência forí.m apro*vados importantes resolu-
ÇOes pnra a htta dos povosPela paz. entre os quaisse destacam- 1) a De-Claração ds Conferência
ue Montevidéu' O) __Men«as:c.m de r,;ote;to .

ONTJ contra a Conferem-cia de Washffirgton; 3) -
^uções-sobre o Apelode Berfnn fi| r IJm Pactò
Z »* enm- 8S 5 Gran»ue.s Potencf.?: *í | _. pvesolução de SoKdkriedàdéao Conselho .Mundial daPaz pelo atentado de quefoi vitima por parte dogoverno francês- 5) __Resolução de apoio à Es-panha Democrática' 6) —

em íavor dd indulto de
2"f 9***». * « «herda-^ d. Ateu Campos; 7)— negransfl ;o «r0ver-
no d0 Chile, reciá-mando permissão para oregresso de Nen,da- 8)
Z ^te&m* ao governoo Parajr,^ reclamando aberdade dfe Ob<!ulio Bar-the, ao governo do Brasilexigindo ,. überdade deElisa Branco e ro gover-no argeiitíní a liberdadedo partidário o, paz Na_politaiit).

5 sia nnene
¦s Decisões

Latina
fieWasfiJngt

Aprovai ,j» Monlevidco imporíanie Declavação pelos representai-« do 14 Argen^a. Chile. Paraguai o Uruguafque a.fse relmi-ram numa Conferen ria de Defesa da Paz
hington foi realizada, a
portas fechadas, uma Con-
ferencia de Ministros dos
Negócios Estrangeiros pa-ra a aprovação de deci-
soes de caráter militar.

Nós, partidários da pazda Argentina, Brasil, Chi-
le, Paraguai e Uruguai,
tendo recebido a adesão
dos partidários da paz do
Peru e de outros paísessul-americanos, declara-
mos nossa aspiração à
paz. Declaramos decidida-

Washington nio sâo re»
presentantes do povos de
mus pa?se» mas, sim, agen-tes dos t. cales americanos
interessados na guerra.As decisões aprovadas emWashington são ilegais econtradizem a Carta da

ONU. Os povos latino-
americanos não reconhe-
cem essas decisões. Quan-to à decisão do im|>crialis-
mo de formar um Exerci»
to Continental, disse aoradora que esta decisão

e dirigida conlra os povosda America Utina. D.Branca Fialho exortou os
partidários da paz dc todaa America a desdobrai-
ainda mais amplamente
«ua luta contra os prepa»'•ativos de guerra.
A DECLARAÇÃO

DE MONTEVIDÉU

A declaração aprovadana Conferência diz entreoutras coisas: «Era Was-

mente que nfto reconhece,
mos as decisões aprovadas
em Washington, qUo Ufe«tam a soberania do nostos
países. Os povos não mconsideram obrigados acumprir essas decisões. *,

Depois de desmascaiaf
a falsa propaganda de dc.fesa do continente feita
pelos imperialistas e seusagentes, diz a declaração'
«As nossas matérias pri!mas, os nossos víveres, as*sim como o nosso territo*
no e a nossa juventudenao serão colocados à dis«
poiiçio dos monopólios
imperialistas norte-ameri,

(Conclui na pag. 9)

8à££í£M JEsto»'«hantes
NEGOCIATAS NADA D^TO^A^na-^JPPÇí JlIVKNTHDE -
*• r-n-Zu.*. _ S 

A* °A DITADÜKA DE DUTRA

Çhtulh,

vur«oa tíc'"".'/"•..ros dè varauàoontrttaa^myinHHivez mui*] 0<{«'¦ vem pr.tnoo itu governovomito jú estu ounaõ provastío Süii «eryoawww auto a orniu
Wttor tptt-se tH-u,e.,„a coui,,,este t/ovoruo tu tttua,vts 'è\ue
(-'ürti/a do üràsil aoa atmncu-""s- Ao mosmo ttm,jü f/Ht* de-crçia a yrotúfÇoo de tnamUsW*
çoes patnm.cu., contra a* tn»ic>>„e.s resoltiçotís </fl Conforeu-ota w Wáshxnyton, como *<:/•¦>sse possível oontir o movi-»'c-tv popitán comeu a remes-sa ac nossa fltvattnite, paru âAma.e a Europa, Var,jÍM>mm.

da preparar manifestações om'¦•táo fasetsta para o is ds""tio, a fim át tentar niais umaver. enganar com promessas „,<massas esfomeadas.

DKMAÜOGO QUE SM
DESMASCARA

acordo com a C.C.P. E' esta aVPhtica de Vargas, o, art,g0s<m o governo chama de po-
fim, 

a jam,:. os doce,, Z.
ae cooperação com t CCP
^^'ndercfngodapiormpoie a que as pessoas »'.«.*,
ZtT *ã0 f0'va(i<,ft a v<™* f

somente sobre o sanou* ,io rc-rúico povo coreano'mas tam-aem do nosso povo.

tas americanos e a üct,,>sao hoje em sua maioria /«.riosos projHigandistas de u,>,«nova guerra.
Eis ai o quo traz a guerraa qunn interessa a gumu c

porque não baixam os pneçoa
VARGAS EtfCAMPX

NEGOCIATAS.

UMA PROVA IP RES-
VpNUlVEL

A'rav6s dos órgãos estataisGoUüto so ra-. tomar tntéiíaí
Wfi vondtmn „ ,im úmco campho; « agravaçuo da situa-Ç"° d0 P°Í!S- Nada ae novo,,emd*Prov„tosoVaraasma,-
*' 

Jm ?'or *c telitadò. Nada
'¦todt- lazer. Que providenciascontra « alio dos preços, porwenvpio, adotou o V.C P.t

A C.v.p. decreta a úníjór.
l1™?™ 

«o» troço* par,, 
',„.

"« o pais. meàm emipnHnenhuma oasc na mcainda-

DELEGAÇÃO
braAleira

A delegação brasileira
[ue tomou parte na Con-fo^cia estava assimcomposta: D Branca Fi-t

510: Presidente, jornalistat^edro motta Lima, pianis-ta.,Eunice Catunda e dra.
pme Afochel.

Falando no eomicio deencerramento da Confe-ltiyã> D* Branca Piaüiodeclarou qne os participa» *^s da Conferência de

SC hl
'"'¦ vmmrà diferente o ./-,., ,.'¦""""'•'tueaonômwo 

Uaiva-
^regiões üo pais. Ümâ\Vte»

2 f' 
tUbw,'°^ P^ue Jau-

"wetraimljornte on „ão,2sao
yna 

base náxma e iuú l,'.nmt-a, prejudicando o miefasvr"" Povo, As medidas Ua cfüP>m medidas t^putsurms'i,u,

";^. O que acontece J„ o
lOj-é siijnijicattco.

O órgão de controle dos pre-Ç03 adquiriu dez mil sacas de?-
torna-se obrigatório, poravr
«Mpa-iccem do mercado, de

VARGAS NÁO RESOLVE
l>orq„c Vargas e seu gover.Vo nada resolvem e os preçoscoHtTmam a subir, cm con-

%%£• •- '"»»»'-« W
Porque o seu governo écomposto e sustentado pelostubarões e açambarcJorcs

pelos industriais e latifúndio'-
na \1 í* SÚ0 """w™
11° °'n dG 8Hper-tl1-cios como pôde um gov&rno«e tubarões, que sâo os maio-
les 

""assados na alta dosPreços; fazer baixar esses melmos preços f Como pode bai-• ar os Wcços um uovêrno unecontem despesas de giZaZ'fortunte de mais de um Zttião de cruzeiros f
E3 sabido que no momento f

? 
se %o estreitamente aosprrparatu-os de guerra dos cir-cutos dirigentes norte-ameri-

moty estão crescendo os tu-cios dos capitalistas e dos in-
im^anps em nosso
vniicipatmente depois %'
^^oà 

Coréia. Uprod 
'

de muitos artigos exportável
Vara o mercado anuncano é"'" c"»'*cqncncia lógica daintenstficaççio do faSMí de
m/ame agressão à colDai ,amhcm 0 üferêãSi
S5 

CrT<Mo* cn, tinenrfon-a, quanto antes'mi

. s. ,"'rtó. '°'S Km* brasilei-'"••> «•« oaToõcsv.de Wal Sireet™V»*»tar seu, lücrof %%

réia.
des-
Suas
•S'(/./.

Quando o bandido Trúmántoafesu, como o fez uo seu ul-timo discurso, que tse ndo fi-termos a guerra na Coréia te-»** me lazer e.n outra par-ro». ele desvenda claramente omecanismo da aventura impe-rjalista em que Getuiio querembarcar nosso país, trazCido

os da ultima guerra, a altacatastrófica do custo fa vida<iue pesa sobre os ombros do
Povo e que Qetulio não quernem pode refrear, é uma Tet*as conseqüências que jà se)a~em sentir,

teffntPr°ía vst* "0* °Wuln-tes fatos: durante a 2* Ler-ra mundial, os círculos dtrl

InTZn obtiV6ra»i Iwros de -
vendn°, 

6 até 1-°00% c<"« i
Ztade niatcrias PKr*as es.trategwas. m companhias decomercio e industria de SâoPaulo obHvcram. um lucro lomdo médio de 8j,% sobre k

enquanto 20 mil brasüeiroé
pareceram na criniuZatalhada borracha,, 0S^

porte aéreo da borracha ãósseriais da Amazonti mim%tMW, em 19J.3, de _m«, ,'h^:." m wterior, em 
'(m„

obtnvera me A„ '
''^ncanos^'^ JíU''Ú,:fi,, c seus scoi'a*(>v
tcaubriaiid e pa..Jn Io' L"<-
im colaboraram vam ,.ohuciná Iria r„L e5ww„. ' e,Hhc>'am os bcl-
^ 

enquanto mõ^am nJ .m de trabalhadores. es&mesmos hidmiduos
nnam servindo aos

Mas Jiá ainda outros exem*
pios ilustrativos. O que se re-
fere, por exemplo, ao auma-
to do preço das passagens -
fretes entre Rio o Niterói «vice-versa, decretado por Ge-túlio.

O Presidente da OornÂssãt
de Marinha Mercante c _?.....,
juiz do Tribunal de Seguran
ça do Estado Novo, almira.it.
Lentos Basto, assinou porta-ria aumentando esses preços.As passagens das barcas da
Cantareira foram elevadas de
1 cruzeiro para Cr$ i,),o. As
passagens da Frota Carioca
foram aumentadas de 2 cru-
zeiros para Cr$ 2,70. Os au-
mentos entraram em vigor no
dia tô.

Conforme se vê, porém, di
um relatório publicado no \«Diário Oficial* ao dia 9 do':
corrente, a mesma, autoridade.:
que decretou o ettmcnto é ne-
le diretamente- interessada,
pois é Diretor Vice»Prtiaidentç
em exercício da Frota Cario-
ca, S. A. .Isto quer dizer que
o aumento que esse auxiliar dif
Getuiio decretou sái do bolso
do povo para entrar no seu
bolso. Por onde cs vê que' as

negociatas dos homens de Var-
gas-j nâo são inferiores aos
dos tubaiòcs àc Dutra, como
Correia e Castro, tGuilhermt
da Silveira, Sropowsk;/, Vito-
rino, ffilton Santo c eeineuas
de ouiros.

Que cor-tj.
imperialis-
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Eis ai porque sobem os pre-
ços e porque Getuiio nada qm r
e nata pôde fazer cm benefi-
cio do povo, a quem procura
enganar com promessas. Quem
aumenta o preços è o próprio
Getuiio, são os seus àUçiiliafes
ou os tubarões o áçamoqtca-
dores que o sustentam, todos
juntos a serviço dos traficai}»
tes de guerra norte-americanos.

A tabela quv ao lado publica-
mos ilustra esta verdade, di-
vulgando alguns entre os inui-
tos gêneros cujos preços lo-
ram elevado nos dois meses •
meio da*€*v-rn* Vargas« ^


